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Congresso de caminhos de ferro 

sTÁ inaugurada a 5.º sessão d'este congresso e 
começados os seus trabalhos que só terminarão 
no dia 9 de julho. 

Desde muitos dias que à capital da Inglaterra 
affluem de toda a parte os congressistas, representan- 
tes dos estados adheridos à associação do congresso, 
ou ás companhias. à 

A ultima porção, uns cem representantes das com- 
panhias. francezas, do estado austriaco e da companhia 

do sul d'Austria, veiu no dia 25, n'um comboio especial 
que a companhia do norte de França organizou para 
esse fim, comboio composto de 11 salõés e outros vehi- 
culos de luxo, entre os quaes o mais longo e luxuoso 
era o do estado austriaco, em que vinha o chevalier 
von: Bilinski, presidente da direcção geral de caminhos 
de ferro d'aquelle paiz, Emil Leber, inspector chefe 
da fiscalização e outros funcceionarios superiores. 

Por amabilidade d'estes cavalheiros, o nosso director 
e sua filha tomaram logar n'esse salão até GCalais, onde 
um dos maiores vapores da Chatham Dover esperava 
OS excursionistas. 

A. viagem do comboio foi, por vezes, com uma velo- 
cidade pasmosa, especialmente à sahida de Paris, para 
dar linha ao comboio ordinario que o seguia com inter- 
vallo de 5 minutos. 
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O vapor levou 75 minutos na travessia do canal, 
viagem excellente com um tempo magnifico. 

De Dover, dois comboios especiaes partiram com os 
convidados, um para a estação Victoria, outro para a 
Charing-Cross. 

Foi esté o mais aproveitado, vindo os salões comple- 
tamente cheios. 

Sobre esta viagem voltaremos a falar, notando a rapi- 
dez pasmosa com que o servico de bagagens foi feito. 

No dia 26 realizou se à abertura do congresso na 
feia galeria do museu imperial de South Kensington, 
sendo essa sessão presidida pelo principe de Galles, 
como estava no programma, o qual fez um discurso 
felicitando-se por vêr ali reunidos os membros do con- 
gresso, na capital da nação em que se estabeleceu a 
primeira linha ferrea. 

Respondeu-lhe Mr. Dubois, presidente do congresso 
e director do Estado Belga, agradecendo ao principe a 
comparencia e exaltando o alto alcance d'esta reunião, 
e o presidente da secção ingleza sir Andrew Fairbairn. 

Em seguida os congressistas reuniram para eleger a 
sua mesa. 

A galeria onde se realizou a sessão é um feio bar- 
racão de madeira, que nos pareceu pouco proprio para 
uma sessão desta importancia. 

As asnas que sustinham o técto estavam apenas 
ornadas de bandeiras e tropheus, vendo-se ao centro às 
bandeiras da India e aos lados as de todas as nacões, 
entre às quaes a nossa, que era o terceiro galhardete 
á direita do presidente. 

A noite os congressistas foram recebidos nas esplen- 
didas salas do ministerio dos estrangeiros, em West- 
minster, pelo sr. James Brice, presidente da camara 
do commercio. | 

A reunião foi enormemente concorrida de congres- 
sistas, senhoras e convidados, ostentando aquellas as 
mais elegantes toilettes e os mais ricos adereços de 
brilhantes, alguns d'um valor extraordinario. 

As salas, e mais ainda do que ellas, a bella escadaria 
de entrada que estava ornada com o mais fino gosto 
por meio, de enormes feixes de flôres, estavam de um 
eífeito brilhante com à sua rica ornamentação e reple- 
tas da mais alta sociedade londrina, incluindo o prin- 
cipe de Galles. 

No dia 27 os congressistas, em tres grupos, partiram 
para variás excursões, das quaes daremos notícia. 

Para terminar, diremos, que a proxima sessão do con- 
gresso fala-se que será em Constantinopla ou Stockolmo. 

ES 
A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 1 de julho de 1595. 
A linha de Ostende-Dover está ameacada de uma 

nova concorrencia, em resultado de combinações muito 
importantes levadas a effeito entre a Companhia do 
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Norte de França e a South-Eastern. O serviço, de cor- 
reio entre Dover e Calais foi completamenté reorga- 
nizado. O trajecto maritimo foi diminuído 13'. 

Os comboios teem agora velocidade muito maior, de 
fórma que o percurso entre Calais e Londres ficou re- 
duzido a menos meia hora. A Companhia South-Eas- 
tern procedeu,do mesmo modo com os comboios Lon- 
dres-Calais-Bruxellas. Os passageiros que tomam estas 
linhas ganham uma hora sobre a antiga duração da 
viagem. 

odas estas disposições entraram em vigor em 1 de 
junho ultimo e tudo faz prevêr que muitas pessoas apro- 
veitarão estas facilidades, concedidas aos passageiros 
que temem uma longa viagem pelo mar. 

E' isto um motivo mais para que a administração 
dos caminhos de ferro belgas estude novamente a or- 
ganização dos comboios entre Bruxellas e Ostende e a 
do correio entre Ostende e Dover. 

As companhias inglezas estudam, por sua vez, d'uma 
maneira constante, os meios de augmentar o seu tra- 
fego e de fazer uma concorrencia séria á linha de Os- 
tende. Teem nisso verdadeiro interesse, pelas taxas 
que recebem sobre o transporte nos barcos a vapor 
que lhes pertencem e que lhes dão importantes lucros. 

* 

Tendo o grande expresso Ostende-Vienna dado ex- 
cellente resultado, trata-se activamente de organizar 
mais tres expressos europeus: o de Ostende-Colonia- 
Berlin, depois o de Ostende-Colonia-Carlsbad, e por 
fim o de Ostende Luxemburgo-Roma. Estuda-se tam- 
bem o itinerario Ostende-St. Petersburgo. 

O Estado belga está convencido do resultado da ex- 
ploração d'essas linhas, e resolvido por isso a não lhes 
regatear nenhum sacrificio. 

Jma officina especial para a reparação dos vehiculos 
destinados a estes differentes comboios será construida 
perto de Ostende — testa de linha. Uma vasta cocheira 
será edificada para serviço de resguardo de material, 
calculando-se a despesa a fazer com estas obras em 
muitas centenas de mil francos. 
Como se vê, a administração dos caminhos de ferro 

belgas tem em vista chamar o trafego actual para Ca- 
lais em proveito da nossa linha maritima Ostende-Do- 
ver. 

A lucta é séria e os sacrificios consideraveis, mas a 
parada vale a pena e é de crêr que a tentativa dê bom 
resultado, conforme a opinião de pessoas competentes, 

4. Urban. 

ne 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio e Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de estradas, obras hydraulicas e edificios publicos 

Eu El-Rei faço saber aos que estéê meu alvará virem, que tendo- 
me pedido Narciso Teixeira Martins Ferro, concessionario do cami- 
nho de ferro americano da ponte de Luiz 1 a Vendas de Grijó e 
à ponté de Tabuaços, licença para construir e explorar um ramal 
da mesma linha assente no troço da estrada real n.º. 10, Coimbra 
ao Porto, comprehendido entre o taboleiro inferior da ponte 
Luiz | ea&rua de Camões, em Villa Nova de Gaia: hei por bem 
conceder ao referido Narciso Teixeira Martins Ferro a licença 
que sollicita, debaixo das clausulas e condições constantes do al- 
vará de 4 dê maio de 18093, de concessão do alludido caminho de 

ferro, sendo o praso a que se refere à condição 3.º contado da 
data d'este alvará e aquelles a que se refere a condição 16º e $ 1.º 
da condição 32.9, contados da dara do Diario do Governo em que 
elle fôr publicado ; sendo outrosim: de 10039000 réis a importancia 
do deposito de garantia e de 2006000 réis à verba a que se refere 
o $ 3.º da condição 32.º 

Pelo que mando a todos os tribunaes, auctoridades e pessoas 
à quem o conhecimento d'êste alvará competir, que o cumprám 
e guardem, e façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'elle 
se contém. 

Não pagou direitos de mercê por os não dever. 
E por firmeza do que dito é, este vae por mim aàssignado e 

sellado com o sêllo das armas reaes,.e com o de verba. 
Dado nó paço, aos 20 de junho de 1895. = EL-REI, = Arthur 

Alberto de Campos Henriques. 
Alvará pelo qual Vossa Magestade ha por bem conceder a 

Narciso Teixeira Martins Ferro, concessionario do caminho de 
ferro americano da ponte Luiz 1 a Vendas de Grijó e á ponte de 
Tabuaços, licença pára construir e explorar um ramal da mesma 
linha assente no troço da estrada real n.º 10, Coimbra ao Porto, 
comprehendido entre o taboleiro inferior da ponte Luiz 1 ea rua 
de Camões, em» Villa-Nova.da Gaia, pela fórma retro declarada. 

Para Vossa Magestade vêr. 
Pagou 3%370 réis de emolumentos e respectivo imposto addi- 

cional e complementar pela guia n.º 12 da série de 1895.= V. Se- 
queira. 

Sêllo de verba. — Lisboa, — Pagou "dé sêllo, verba. n.º 10, a 
quantia de 1903b000 réis, 

Lisboa, repartição da 5,º secção, 19 de junho de 1895, = Aze- 
vedo == Costa. 64 

Augusto Cesar Maria de Araujo Reis o fez. 

Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o prójecto para a 
construcção de um muro de defesa junto à ponte do, Caia,ão ki- 
lometro 272,080 da linha de leste, apresentado pela companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes e datado de 24 de maio proxi- 
mo passado : ha por bem, conformando-se com o parecer de 6 do 
corrente mez, do conselho superior das obras publicas e minas, 
approvar o referido projecto; o que se communica ao director 
fiscal da exploração de caminhos de ferro para seu conhecimento 
e devidos effeitos. 

Paço, em 14 de junho de 1895. = Arthur Clberta de Campos 
Henriques. 

Para o director fiscal da exploração de caminhos de ferro: 

EA. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Deve ser posta em vigor em 1 de agosto proximo, 
na linha da Beira Baixa, umá nova tarifa para o trans- 
porte de passageiros de 3.º classe, por preços reduzi- 
dos, entre as estações de Castello Branco a Covilhã. 

Esta nova tarifa, que terá a designação 3 B. B., tem 
por fim desenvolyér às relações entre as povoações im- 
ortantes da Beira Baixa, como Castello Branco, Alca- 

ins, Lardosa, Castello Novo, Alpedrinha, V. Prazeres 
Fatella, Penamacôr, Alcaide, Fundão, Fortozendo e 
Covilhã. | 
Com o proximo numero da Gazeta distribuiremos 

esta tarifa. ss 

Serviço de banhos em 1895 

Começa em 5 do corrente o serviço espécial da tem- 
porada de banhos que a companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes costuma estabelecer todos os an- 
nos. 

Os bilhetes especiaes são de ida e volta, sendo os 
preços adoptados muitissimo reduzidos. ; 

O praso de validade é de 2 mezes, havendo bilhetes 
para uma ou duas pessoas, e para 3 ou mais. 

A venda começa, como dissémos, em 5 do corrente, 
e termina em 15 de outubro, sendo o ultimo dia para 
regresso o de 31 do mesmo mez. = : 

Os passageiros podem deter-se, á ida ou á volta, em 
qualquer estação de transito, comprando para esse fim 
senhas de paragem ao preco de 500 réis cada uma. 

A validade dos bilhetes póde ser prorogada por um 
ou dois periodos de um mez, mediante compra de se- 
nhas especiaes e pagamento de uma sobretaxa equiva- 
lente a 10 %/9 do preço do bilhete. 
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Os passageiros. de Leste e Ramal de Caceres para 
S. Martinho, Cella, Vallado ou Marinha Grande, e os 
de Santarem, Forres Novas, Leste, Ramal de Caceres 
e Beira Baixa para banhos d'Amieira e Figueira, pode- 
rão, em logar de seguir á ida ou à volta por Alfarellos, 
seguir, por, Lisboa-Rocio, comprando á ida na estação 
de origem, ou à volta na estação de onde começam à 
viagem de volta, uma .senha que lhes permitta esta mu- 
dança de itinerario, 

Os de Leste, Ramal de Caceres e Beira Baixa que 
se destinem a Espinho, Granja, Gaia ou Porto poderão 
egualmente, á ida ou, á volta, comprar senhas de mu- 
dança de itinerario, as. quaes lhe permittem fazer o tra- 
jecto por Lisboa-Rocio, Torres Vedras, Figueira e Al- 
farellos ou vice-versa. 

Os preços. d'estas senhas são, por passageiro: 1.º cl. 
25500 réis, 2.º classe 27000 réis e 3.* classe 139500 r$. 

A. mudança para classe superior poderá fazer-se pa- 
gando-se a differença pelos preços das tarifas geraes. 

— Os passageiros que constituirem grupo devem viajar 
sempre. na. mesma classe e comboio. Fóra destes ca- 
sos fica o bilhete nullo. Só se vendem portanto senhas 
de paragem, de ampliação de praso ou de mudança de 
itinerário à todos os passageiros de que se componha o 
grupo, é não, portanto, à uma parte d'elles. 

Cada passageiro tem direito ao transporte gratuito 
de 3o kilogrammas de, bagagem registada. Os exceden- 
tes serão taxados pela tarifa geral. 

Para regressar com estes bilhetes da estação de des- 
tino é indispensavel que o passageiro apresente o bilhe- 
te n'essa estação a fim de ser datado e carimbado. To- 
do o bilhete a que faltar esta formalidade é absoluta- 
mente, nullo, tenha o passageiro ou não comprado se- 
nha de paragem, de ampliação de praso, etc. 

Não são validos os bilhetes de 1.º classe para o alu- 
guer de logares de luxo, ' 

Os bilhetes não podem ser utilizados á volta por ou- 
tras pessoas que não sejam as que com elles viajaram 
à ida, reservando-se a companhia real o direito de con- 
siderár fraude a venda ou cedencia d'elles. 

A. falta de espaço com que sempre luctamos impe- 
de-nos de publicar os preços de todos os bilhetes; indi- 
camos,; porém, os seguintes, por passageiro: 

Para Amieira ou Figueira — Bilhetes para 1 ou 2 passageiros 
— De Lisboa-Rocio ou C. Soldados : 1;º clásse, 75b450 réis; 2.º 
classe; 5sb6oo. réis; 3? classe, 43150 réis; — de Santarem: 18, 
dib9gos, 2.º, 3SSO; 13.º, 23780; — de Crato, Portalegre, Pezo, 
Castello de Vide e Belver a Rodam: 1º, 6% too; 2.º, 43%p000; 3.º, 
3400; — de Elvas, Marvão e Castello Branco a Covilhã: 12, 
7200; a, 58800: 3.º, 43b000; — de: Gaia é Porto: 1, 455500; 
2.º 33h 500;. 3.º, 239500; — Bilhetes para 3 ou mais pessoas entre 
as. mesmas estações: 1%, 0710; 124º, 53040; 3, 37408 12 
3500; 2.% 339500; 3, 2IIOS— TO, S4D490; 2% 49470; 3, 

ROGOR Ia TA 48037 2.0, dio; 357/3000; — 1.9 48050; 22, 
336150; 31, 23p150, respectivamente; 

Pura! Espinho, Granja, Gaia ou Porto — Bilhetes para 1 .0u 2 
passageiros — De Lisboa-Rocio ou Caes dos Soldados : 1.º classe, 
Li 96 386 réis; 2.º classe, 03h010 réis; 3.º classe, 655450 réis; — de 

Santarem : 1.º, 8840; 2.º, 65800; 39, qib020; — de Torres No- 
vas!: 1 7555600; 2.9 55b700; 30, 415000; — de Coimbra e Coimbra 
B 1144/43 100; 2; 3180; 3.4, 2;3h280; — Bilhetes para 3 ou mais 
passageiros: 1,º, 1038430; 2.º, Sprio;, 3.º, 5H$810; — 1.º, 748060; 
2.5, Gip2iO; 3.9, 40p430;— 1.9, 636750; 2.º, 56130; 3%, 335600; — 
1.º, 355690; 2.º, 239870; 3.4, 20õO, respectivamente, 

Pára Aveiro — De Lisboa-Rocio: 1.º classe, 9460 réis; 2.º 
classe, 73370 réis; 3,º classe, 55p260, ou 8;p520,.em 1.º, 63h40 em 
296 4PIAO em 3.º, quando sejam 3 ou muis passageiros; para 

Ss Torres Vedras respectivamente: 1.º 239500; 2.º, 139900; 3, 
16300! — 1.º, 25b250; 24, 147108 3, T$bi7O: ) 

Gaia ou Porto para Torres Vedras— Um ou dois passageiros: 
11º classe, 1035000 (réis; 2.º classe, 7:800 réis; 3.º classe, 55580 
réis; 3 ou mais: 1.º,/03h000;/2.º, 73020; 3,º, 53h030, 

Para as Caldas da Rainha Por 1 ou 2 passageiros— De Lis- 
bon-Rocio: 1.º classe, 3500 reis; 2.º classe, 35ho0o réis; 3.º clas- 
se, 23b100 réisy— de Elvas e Marvão: 1.%, gípogo: 2%, 77000; 3.º, 
53500; —de Gaia e Porto: 1.º 876620; 2.º, O3b720; 3.º, 475800; — 

Por 3 ou mais passageiros: 1.º, 33420; 2,º, 2h700; 3, 18001 — 
1.º, 8100; 2.º, 68300; 3:%5, 4850950; — 1%, 755760; 2:81, 63h050; 32, 
43320 respectivamente. 

Para. S. Martinho, Cella, Vallado e Marinha Grande— Por 1 ou 
2 passageiros — De Lisboa-Rocio : 1.º classe, 459580 réis; 2.º clas- 
se, 35570 réis; 3.º classe, 255550 réis; — de Elvas e Marvão: 1%, 
8h200; 2.º, 635600; 3.º, 4500;— de Gaia e Porto: 1.º, 735800; 
2º, 63100; 3.º, 4300;— Por 3 ou mais passageiros : 1.º, 456130; 
2,9, 3220738 230300; —T.%,/73h380;, 2/84 DEDO4Ó; 3-4, 41000; — 
14º, 73h020; 2.º, 334090; 3.º, 33870 respectivamente, 

Para os banhos da Fadagosa (Marvão) — Por 1 ou 2 passagei- 
ros — De Portalegre e Elvas: 1.º classe, 259500 réis; 2.º classe, 
25600 réis; 3.º classe, 15200 réis;—de Abrantes: 1.º, 2000; 
2.º, 235300; 3.º, 155600; — da. Covilhã : 1% /67h500; 2º, 53h000; 3%, 
3366000; — Por 3 ou mais passageiros : 1.º, 23h250; 2:%, 155800; 3.º, 
1PO8SO; — 1.º, 2610; 2.º, 2070; 3.º, [Sb440; — 1.8; 539850; 22º, 
45500; 3.º, 3p240 respectivamente. 

Para as estações balneares e praias do Minho e 
Douro vender-se-hão no Porto bilhetes de ida e volta, 
a preços reduzidos, validos tambem por 2 mezes, não 
estando ainda resolvido a data em que esse serviço 
deve começar. 

Desde hoje fica tambem estabelecido o servico com- 
binado a preços reduzidos com a linha de Madrid-Ca- 
ceres-Portugal, e desde 15 com a de Madrid-Zaragoza- 
Alicánte. 

Ná impossibilidade de publicar: todos os restantes 
preços que constam dos cartazes que a Companhia 
Real mandou distribuir largamente, recommendamos 
aos nossos leitores o Guia Official dos Caminhos de 
Ferro que publicará na integra todo o servico de ba- 
nhos e os novos horarios de verão. O Guia deve ser 
publicado por estes dias. 

2. 
Wagons de aluminio 

Em França, a direcção dos caminhos de ferro do Es- 
tado está estudando um projecto que tem por fim em- 
pregar nas carruagens, de caminhos de ferro a maior 
quantidade possivel d'este metal, conseguindo-se assim 
uma grande diminuição no peso bruto dos vehiculos. 

Até nas divisões dos compartimentos se projecta a 
substituição da madeira pelo aluminio. 
Tem dado excellente resultado, nas primeiras provas, 

o metal laminado no seu estado mais puro, emquanto 
que o aluminio fundido não deu resultado capaz. 

E 

Novos horarios 

O novo: horario dos comboios da linha da Beira Alta 
comeca, a vigorar nesta data, passando o comboio sud- 
express .a eflectuar-se por Pampilhosa e Villar For- 
moso, com o seguinte horario: 

Rocio, part. ás 4.** feiras e sabbados, ás 11 e 45 n. 
Paris, cheg. às 2."** e 6.º feiras, ás 8 é 15 n. 

"Paris, part. às 4.” feiras é sabbados, às 7 e 27 t. 
Rocio, cheg., ás. 2.º e 6.º feiras, às 12 e 25 t. 

Para regularizar o servico effectuam-se, nos dias 1, 2 
e 3 do corrente, comboios sud-êxpress extraordinarios, 
com o horario acima indicado. 

Altera tambem o. horario dos seus comboios à 
Companhia Real, afim de satisfazer o seu importante 
serviço de verão. Não está ainda fixada a data em que 
deve vigorar o novo horario, por se aguardar approva- 
ção official, mas tudo faz suppôr que não passe dos 
meados do corrente mez. 

O horario estabelecido para as linhas de Cascaes e 
Cintra deve ser bem recebido pelo publico, pois, se- 

es
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gundo ouvimos, attende-se n'elle ás conveniências dos 
passageiros frequentadores d'aquellas linhas, estando 
mesmo resolvido à creação d'um servico de tramways 
na linha de Cintra, com carruagens de 2.º e 3.º classe, 
a precos reduzidos. 

Segundo informacões que temos sobre o assumpto, 
o servico dos comboios tramways, entre Rocio e Saca- 
vem, é mantido com pequenas alterações ; é organizado 
o serviço de tramways na linha de Cintra, e em agosto 
será inaugurado o troco da linha de Cascaes, entre 
Caes do Sodré e Alcantara-Mar. 

O serviço para Cintra compôr-se-ha de oito comboios 
de ida e de oito de volta, aos domingos e dias santos, 
e de sete de ida e sete de volta, aos dias de semana. 

Para Cascaes, do Rocio, partirão cinco comboios, 
sendo outros tantos os de regresso. 

Para o Leste e Norte soffrerão tambem modificações 
ós comboios actuaes. D 

Nas linhas do Sul e Sueste são as seguintes as alte- 
rações, a partir de hoje: 

Haverá mais os seguintes comboios: n.º 14, que 
arte de Setubal ás 4 e 50 t., chegando o vapor a 
isboa ás 7 h. da t.3 n.º 15, que parte do Pinhal Novo 

ás 5 e 40, chegando a Setubal ás 6 e7t.;nº3,53, 
que chega a Pias ás 2 e 40 m., partindo o vapor de 
Lisboa às 4 e 3o t.; e o n.º 34, 4, que parte de Pias 
ás 8 e 3o n., largando com o vapor que chega a Lisboa 
ás 7 h. da m. 

horario da Beira Alta é provavel que sofíra ainda 
importantes modificações. 

Es 

NOTAS DE VIAGEM 

(Nova série) 

I 

Impressões em Paris 

Paris, é como as grandes operas de Wagner, que é 

mister ouvir muitas vezes para bem se lhes apreciar as 
bellezas. 

Com effeito, repetindo as visitas á grande cidade é 
que ella mais e mais nos vae encantando. ; 

Eu não me esqueço de que, nas columnas d'este jor- 

nal, descrevi em tempo a entrada em Paris, sob a má 

impressão que essa primeira entrada produz. E não 

me arrependo d'isso; porque assim diz a nota sincera 

do verdadeiro effeito que esse primeiro golpe de vista 

nos causa. | á : : 

Já se vê que essa impressão varia conforme o paiz 

de onde procede o visitante. Para os habitantes do 

norte ella deve ser muito mais agradavel do que para 
nós, os meridionaes. 

Elles estão acostumados á sua atmosphera cinzenta, 

aos seus grandes edificios negros, aos gêlos dos seus 
invernos, e tudo isto, encontram em Paris em menor 

escala do que na sua terra. 
Nós, porém, os peninsulares do sudoeste da Europa, (a 

que temos esse sol. brilhante, ridente à reflectir-se nos 

nossos edificios brancos, vindo d'essas cidades onde a 

vegetação tem todas as tonificações do verde n'uma 
promiscuidade encantadora, onde a natureza nos con- 

vida a sorrir sob um ceu azul e nos imprime à nota 

alegre logo ao alvorecer das esplendidas manhãs, acha- 
mos tudo isto pesado e, a principio, triste, emquanto 

uma mais demorada permanencia não nos habitua a 

encontrar compensação a esta tristeza, na animação das 

ruas, dos estabelecimentos, dos habitantes; animação 

ue é aqui extraordinaria em comparação com 'a nossa. 

E afinal. no meio d'esta sóciedade que ri, que se di- 

verte como nenhuma outra, que se movimenta conti- 
nuamente na mais prodigiosa velocidade, somos nós 
que temos à fama do povo mais alegre do mundo! 
Uma pequenissima causa produz muitas vezes um 

grande effeito. 
Miss Fuller não pensou, ao inventar a sua dança 

serpentina com que visava apenas apresentar, no thea- 
tro, uma novidade scenica, que, mais que deusa da 
moda, seria ella que faria a transformação de todos os 
gostos na sciencia do colorido. Com as côres iricas 
que as projecções electricas davam à sua grande vesti- 
menta de gaze, esperava ella enthusiasmar os especta- 
dores com as suas evoluções, mas não se propunha fazer 
alterar a fabricação dos tecidos, impondo ás machinas, 
com uma vontade de ferro, o fazerem variar os tons 
com a mesma rapidez com que os fócos electricos mu- 
davam de côr. : 

E, não obstante, a moda tomou aquella mistura de 
côres como uma imposição, variou-as, amassou às e 
produziu a total transformação dos vestidos femininos. 
Um dia cancada já de inventar novas combinações 

de colorido, foi ainda á dancarina americana buscar no- 
va variedade, e vendo-lhe a ondulação do tecido que 
ella agitava, creou as fazendas onduladas. .. 

Mas então eu estou escrevendo para um jornal de 
boudoir ou para uma revista de caminhos de ferro? 
Vejam o que é a influencia do meio! Como escrevo do 
paíiz onde essa rainha invisivel, a moda, tem o seu 
throno, deixei-me levar para os assumptos de toilette. 

Isto vinha a proposito de lhes dizer que temos por 
cá uma bella fama de alegres. 

Um dia, um poeta de opera comica tinha que fazer 
um refrain na sua peça e precisava de uma rima em 
ais. Havia um portuguez (portugais) na peça, e elle 
que queria dois quadrisyllabos para o seu motivo musi-. 
cal, escreveu: 

«Les portugaáis 
sont toujours gas» 

E o maestro fez a musica rebatendo esta nota mui- 
tas vezes, porque lhe convinha, e os cantores acharam 
chiste e sublinharam a phrase, e o publico riu, e a cla- 
que— peste E bo o infesta os theatros francezes 
— pediu bis, e o ouvido publico decorou à phrase, e o 
que foi uma simplissima exigencia de rima passou a 
ser a definição d'um paiz. 

Da chalaca dos boulevards a affirmação passou ao 
interior das casas; a tradição vae-a levando de paes a 
filhos e quem não viu a opera comica, quem nunca sou- 
be a origem do dito, não deixa de consagrar ao nosso 
paiz a fama de «sempre alegre». 

E' falar-se de Portugal e ouvir-se logo: — Ah ! bem 
sei; um bello paiz que dizem que é muito alegre. 

Visto que assim o querem não os contrariemos ; dei- 
xemos perpetuar a fama; e como estes povos buscam 
sempre a alegria, talvez que essa fama nos consiga mais 
do que as mirabolantes festas do centenario, talvez que 

uma vez ou outra nos leve ahi viajantes francezes, e os 

nossos caminhos de ferro ainda tenham que agradecer 
uma parte das suas receitas ao librettista comico que 
nos afivelou a mascara da alegria. 

Em compensação temos por cá outra fama que nos 
tira muitissimos visitantes. 

As nossas alfandegas conseguiram horrorizar a Eu- 
ropa. Por toda a parte, quem ahi tem ido e, peior ain- 
da, os que nunca foram à Portugal, dizem que é im- 
possivel visitar um paiz onde os viajantes são vexados, 
as bagagens revolvidas, as senhoras apalpadas, e todos 
obrigados a pagar direitos por não terem por costume 

usar as gravatas e os vestidos remendados e nodoen- 

tos. 
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E teem razão os que o dizem. | 
Basta a passagem em Hespanha para se sentir a 

differença. 
Nas alfandegas francezas o guarda pergunta se nada 

temos a declarar para direitos — tabaco, alcool, phos- 
horos — e á resposta negativa fazem-nos fechar a ma- 

a que abrimos e não nos deixam abrir outra. | 
A' passagem em Hespanha o guarda espera pacien- 

te que nós impacientes lhe escancaremos todas as ma- 
las, perguntam o que contém às mais pequenas caixas, 
vasculham tudo até o fundo. 
Uma simples chapelleira não prova, pela sua leveza, 

que contém apenas o chapeu — é preciso abril-a! 
Em Portugal o caso ainda é peior e é isso que hor- 

roriza o estrangeiro. ; 
Se fosse possivel fazer a estatistica do que nos pro- 

duz em receita o nosso rigor aduaneiro para com os 
estrangeiros e comparar com o que elle nos faz per- 
der na diminuição dos visitantes, estou certo que os 
algarismos dariam um resultado pasmoso. 

Grande serviço nos prestaria o librettista da opera se 
em logar de cantar a nossa alegria, proclamasse a ame- 
nidade das nossas leis aduaneiras. : 

E agora vejo que enchi esta nota de frivolidades 
sem lhes falar de Paris. | 

Mas a grandiosá cidade não offerece differença do 
que eu vi ha um anno, justo, e na sua viação encontrei 
apenas a novidade dos grandes vehiculos a ar compri- 
mido, systema Serpolet, que fazem o serviço desde a 
egreja de Santo Agostinho até à Cour de Vincennes. 
São enormes, pesadissimos, levando 6o passageiros. 
Só numa cidade com tão largas ruas como estas se 
poderiam admittir estes. monumentos ambulantes. 

FS 

Estatisticas 

Movimento e receitas do Minho e Douro 

O ultimo boletim publicado d'estas linhas, alcança a 
22 d'abril e dá-nos os esclarecimentos seguintes, do pe- 
riodo desde 1 de janeiro: : 

U 

Passageiros 1895 1804 

Ko ET ARS PARE 13.599 14.370 
2 ESPREITA E 32.211 34.633 
2 AOS TEA PIAS 164:0991 109.098 

ADIREST TR aaa a do aaa 210.801 218.901 

Productos .. tic ia.. 101,0457238 112,6907%375 

Diminuição em 18095: 

em quantidade ......... 8. [00 2” 

EM producto... ....... 1186518073 que 

Mercadorias : 

TONCIAdaS. «1. ocaso 80.921 77:299 

producto. ..i- nada ine. 125,484/1930 122 140050680 

Augmento em 1895: 

em peso, toneladas. ...... 3,622 = 
em producto ....ú..í.... 3,3385844 — 

Producto total : 

Minho. (tua nos 1ER:0400h185 — 115.0324h053 
DOUro: . «vara aaa o 150. 5007982 4 479587738 

TOtães....1i0.001a1a+...202.610%HI16O7 263,8091ip69] 
À MEDOS. 211 nita vas TATO: 

A companhia de Salamanca 

Devido à falta de espaco, retirámos do ultimo nume- 
ro da Gazeta a noticia da importante reunião da as- 
sembléa geral d'esta companhia, que se realizou em 7 
de junho, e a que nos vamos referir. 

Presidiu o sr. Francisco Ignacio Xavier, sendo apre- 
sentado pelo sr. conselheiro Lourenço: Pinto o parecer 
da commissão nomeada na última assembléa para estu- 
dar e propôr as reducções a fazer nas despesas dá 
administração. 

O mesmo sr. precedeu essa apresentação de algumas 
considerações contrarias á dissolução da companhia, 
entre as quaes disse que essa solução não é o primeiro 
passo para resolver o complicado problema do syndi- 
cato, embora possa vir a ser uma consequencia da for- 
mula achada para essa solução, terminando por decla- 
rar que considerava o projecto do Commercio do Porto 
digno de apreço, como base de estudo. Que para elle, 
porém, a questão prévia erá julgar qual a opportunidade 
para entabolar as negociações: tendentes a resolver a 
questão. : 

Neste sentido se expressa tambem o relatorio que 
foi apresentado, no qual se diz; 

|
 

«A Companhia das Docas é a fiadora de duas concessões impor- 
tantes, que constituém a grande valorização do capital, qué os 
Bancos portuenses imimobilizaram nos caminhos de ferro de Sa- 
lâmanca, é são elementos imprescindiveis para se realizar uma ope- 
ração, que os liberte das suas responsabilidades no Syndicato Por- 
tuense. Da dissolução, pois, da Companhia, antes dê se encontrar 
a fórmula de uma liquidação definitiva, resultaria para os Bancos 
interessados no Syndicato Portuense avultadissimo prejuizo, que 
aggravaria e perigosamente a sua situação, muito melhorada com 
6 contracto de 10 de maio ultimo. 

Na resolução d'este-problemá não nos parece que possa entrar 
como, parte activa a Companhia das Docas, que sómente haverá 
de submetter-se passivamente á melhor solução que se puder en- 
contrar, : 

Não é, pois, n'este logar que a questão tem de ser debatida em 
primeira Instancia; é em outras espheras de acção, que primaria- 
nienté cumpre resolver, para que a situação não fique peior do 
que antes d'aquelle contracto, arriscando-se! elementos valiosissi- 
mos de valorização, emquanto, não. estiver assegurado o resgate 
das responsabilidades dos Bancos portuenses. 

Assegure-se uma fórmula acceitavel de resolver definitivamente 
esta questão, ou, pelo menos, assegure-se, por outra fórma, aos 
interessados, sem intervenção da Companhia das Docas, a effecti-. 
vidade da subvenção de 270:0003000, Quando se entenda que sem 
prejuizo se póde abandonar à concessão de Leixões, e o destino 
da Companhia das Docas será aquelle que ficar assignado n'éssa 
solução.» 

Em relação á reducção das despesas annuaes,.a com- 
missão propõe que de 10:028670o réis, ellas passem a 
5:484:670 réis, fazendo-se uma economia de 4:544%%000 
réis ou uns 45 %% em diversas verbas, entre as quaes 
avulta a de renda de casa, que fica reduzida à 150000 
réis. 

Estas economias restringem-se, aos encargos, da ad- 
ministração propriamente dita, não curando a commissão 
de investigar se os vencimentos do pessoal de exploração 
seriam, porventura, susceptiveis de reducção, por .con- 
siderar alheio ao seu mandato essa incumbencia, que 
só póde desempenhar uma commissão composta de in- 
dividuos com a precisa competencia technica. 

Por ultimo, lembra que, dispondo a companhia de 
um mobiliario importante, que não póde ser aproveitado 
por completo em alojamento de mais modestas propor- 
ções, muito convém que se utilize só o que fôr absolu- 
tamente indispensavel, alienando-se os moveis que não 
fôrem necessarios. 

Este parecer foi approvado, com à conservação da 
gratificação concedida aos empregados do Minho e Douro. 
em virtude de ser considerada obrigatoria pela disposição. 
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nhia das Docas. 
"”. Em seguida procedeu-se à eleição, que incidiu sobre | centimos d'ahi em diante; navios em lastro, barcos de 
4 os seguintes senhores : cabotagem até 50 toneladas e embarcações procedentes ! 
É. : : ; ou destinadas ao rio Eider, 50 centimos por tonelada; 
TEM Assembléa geral: — Presidente, Banco Alliança; vice- | navios á véla, 50 centimos a tonelada. 
" residente, Banco Commercial do Porto; secretarios, Serão postos à disposição dos barcos à véla bons 
st enrique de Vasconcellos Monteiro e Eduardo Pinto da | rebocadores ao preço de 50 centimos pelas primeiras 
— Silva; vice-secretarios, Banco do Minho e Antonio de | 200 toneladas e 40 d'ahi em diante. Os navios à véla | 

Moura Soares Velloso. 

do decreto de 10 de maio de 1804, que determina que 
— o trabalho da superintendencia seja de conta da Compa- 

: Conselho de administração :— Effectivos :» Henrique 
TE Carlos de Meirelles Kendall, Antonio Manoel Lopes 
o Vieira de Castro, Henrique d'Oliveira Soares, José 
Maria d'Almeida Outeiro e dr. Manoel de Souza Avi- 

À des; substitutos: Antonio José Lopes Antunes, Ma- 
noel de Souza Machado, Antonio 

— Antonio Vieira Pinheiro e Antonio Simões Lopes. 
e: Conselho fiscal: — Januario José Rodrigues Bastos, 

: Banco Alliança, Eduardo Augusto Ramos, Manoel Go- 

vios neste novo canal é, pelo que vêmos em jornaes 
estrangeiros, a seguinte: navios com carga, 75 centi- 
mos por tonelada nas primeiras 600 toneladas, e 50 

em lastro pagarão 3o centimos à tonelada até 2006 to- 
neládas, e 25 d'ahi em diânte. ; 

ústes preços serão augmentados de 25 q dê óutu- 
bro a marco. 

FE 
Tarifas na Austria onçalves Vallada, 

Nos caminhos de ferro do Estado nustriaco vão ser adoptadas 
novas tarifas de passageiros à partir de hoje, 

+ mes dos Santos e dr. Licinio Pinto Leite.” Serve de base às novas tarifas o princípio da divisão dedis- 
e tancias por zonas, porém as subdivisões sotlrem varias modifica- 

' np. ções, A base do preço dos bilhetes será.o myriametro e às zonas 

mais avultados. 

tes: 

Elissen e Rouen; 

Rodas de papel 

Todas as carruágens de 1.º classe para caminhos de 
ferro, que se fabricam na casa Pullman, nos Estados- 

de 5 kilometros só serão admittidas até 5o kilometros. 
Eis às bases geraes da nova tarifa: 

Kreuzers por kilom., 

1º clãs, Ri ólns, 8.º dlas, 

Unidos, estão sendo montadas sobre rodas de papel (NOS PAES Ar A RETA A SO RENDA MO CARA? 34 24 154 
comprimido. A fabrica produz annualmente 12.000 ro- » 101/2300, » DR CANIS ÇÃO 2,2 1,2 ê 
das de papel, as quaes teem, sobre todas as outras, a CDS BENS oo MISPEI A EITA Deco OGIA DAE: 2 ; 

» boo kilom. para cima..... e SE 2,8 18 o,8 vantagem de poder, percorrer 800.000 à 1:300.000 kilo- o 

metros sem necessitarem de substituição. 
— Como se vê, continúa à ser inantido o antigo principio da! 

diminuição do preço kilometrico conforme o augmento do per- de 
Caminhos de ferro do norte de Hespanha 

Reuniu em 18 de junho a assembléa geral da Com- 
panhia dos Caminhos de ferro do Norte de Hespanha, 
para leitura do relatorio referente aos tres ultimos an- 
nos de exploração, do qual se conclue « Y 
rante esse periodo uma diminuição de 39 milhões de | 
pesetas. nos lucros geraes, devido à importantissima 
diminuição de trafego e aos gastos de cambio cada dia 

Neste relatorio a administração da companhia ac- 
centua os altos esforcos que empregou para obter do fds 

governo a protecção a que se julga com direito. — loriná 

As resoluções da assembléa geral foram as seguin- 

Approvar as contas e o relatorio do exercicio de 
1804; VV 

Recléger para o cargo de administradores Os srs. 

Conceder todos os podéres ao conselho de adminis- 
tração para que continue, junto do governo, as nego- 

ciações enceradas, e para que acceite os convenios que 
procedam pelo melhor dos interesses da companhia; 

E, finalmente, confirmar as auctorizações dadas an- 

curso. Egualmente continúa em vigor o principio estabelecido do 
preço minimo nos pequenas trájectos; gu lquer que seja a distan- 
cia. Mas nos comboios ordinarios o Minimo estipulado é de 10, 
20 e 3o kreuzers para as tres classes o que representa uma dimi- 

nua da tárifa antiga! 2o5tte0a' a oiueatro MM 
AUENIÓDIO de preços nos comboios expressos varia entre 

0,5 é 1,13 kreutzers por kilometro; para, as. tres elasses. Mas) o 
preço minimo não é tambem modificado e continúa sendo respec- 
tivamente 15, 30 é 45 kreúzers. S APATIA 

Avalia-se o systema ao qual foram subordinados os calos! 
dos preços da nova tarifa, tomando para exemplo o trajecto com- 
prehendido entre Vienna e Salzburg, ou seja 314 kilometros. 
Ségundo a lei da subdivisão por zonas myriametricas, o percurso 
comprehende 320 kilometros, quando pela antiga tarifa compre 
hendia 350 kilometros. As bases ficam; pois, sendo as seguintes 

ue houve du- 

100 KIlOMeétios à 3.4 KFENEZerS = au tai: 3,40 
200 Di, 180, A ARS AS rio SOSTRARR. 6,40 
20 » a 3 » ESA SERA RS ETTA PENONIO 

Pela tarifa anterior o preço era 10-71 florins. 
A grande vantagem d'esta reforma tarifaria consiste na extinc-, 

ção das grandes ditferenças-de preço para as distancias, por exem- 
plo de 3650 a 3or kilometros, POTDUS esta ultima era comprehen- 
dida na distancia maxima de 350 kilometros. o VW 

Varios exemplos demonstrarão às modificações dê preço em 
differentes trajectos : he : 

Vienna-Nausdorf (5 kilonteétros) — 1/º <las. 2º clas. S.foTas, | 
—  — 

teriormente e, E: fôr BESSA AUeLODARE de novo o CON Tarifa antiga ..... euseadea eds Sia BI FEIA 11 dkr/ 

selho de administração a nb ue Sao dic; amais NOVE TATI SS ac a a dias dasa ataca 6 Ee 3o ão dedão 

ientes cedendo judicial ou ex- > | que enténda convenientes, procede! : : 

" tra-judicialmente e entrar em negociações com os obri- ViennasPFarkoraderS Ow Kritzendort 
< gacionistas | (15 kilometros) 
-” " 

, , [ i 

e dk. Tarifa antiga ecc 262 aro ab kr, 
Nova, tarifa... 20 on ESA O. E NS: DA SS ca aro 7 
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O canal Guilherme 

E' esta a designação que o imperador Guilherme deu 

ao canal de Kiel, inaugurado ha pouco com enorme 

pompa. A tarifa que vigorará para a passagem de na- 

Vienna-Presshbaúum ou Greifenstein 

» (20 kilometros) Ex 

Tarifa aatgã degree ção, 68 > Al pa 
Nova tarifa ........ ES NEON e TARDORA Ga AR ARS A 

O 

- Y ” sr g ; ão - 
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17º elas. 2.º dass 8.º clas. Vienna-Salzburg (314 kilometros) 

Tarifa antiga (comboios ordinarios). 10,71 7,14 3, 
expressos)... 16  fó57i 3, 

4 
?, 

T
A
 =
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» ” ( » t 

Nova tarifa ( » 
» » ( »” 

Ordinarios).. 1040 7,20 
EXPressos).. 15,20 10,40 5,60 » 

Vienna-Praga (351 kilometros) 

Tarifa antiga (comb. ordin.)....... : 1284 816 dos 
» » (1) CERTOS) era COAÇOO TOSA TZ 

Nova tarifa ( 2) ordin)...:11. «2727 800 14,20: à» 
» » (10 MEXRDrESS 2d ISOS) ROO! 020 

Vienna-Bregens (735 kilometros) 

Tarifa antiga (comb. ordin.)........ SET TIDO 765: 
o » » EXpres)...... 34,00 22/75 11,48 

Novastarifa (1) e ordind. 1.122. 23,72//19j32 7:92 
» » (| E eRDreS ans nas A 382 22:82 TD o 

Por. aqui se vê que à nova tanifa favorece com consideraveis 
reducções as tres olússes de passageiros. Nos trajectos maiores o 
preço, dos! bilhetes: de 3.º classe é um pouco augmentado, em- 
quanto que se observa diminuição nos bilhetes de 2.º e 1.º classe, 
Na: zona de 291 à 360 kilometroós é que ha um augmento geral de 
60.a 70 kreuzers. As differenças entre a antiga e a moderna tarita 
são, na totalidade, de pouca importancia. No transporte de baga- 
gens tambem é estabelecida uma redueção proporcional, porque 
à taxa, que era de 0,2 kreuzers, para um determinado peso, foi 
substituída por outra, de 0,1 1/7 kreuzers. 

FS 

O Funicular de Montmartre 

Realizou-se em Paris, no Hotel de Ville, a adjudica- 
ção da concessão do trammay electrico de Montmartre. 

Foi declarada concessionaria a Société d' Etudes fran- 
caises. el élrangêres, com séde na rua de Marivaux. 
Com estes novos tramways, Paris realiza um impor- 

tante progresso no ponto de vista da tracção electrica. 
O. systema, empregado será o de corrente continua 

com. cabo, subterraneo, que hoje está reconhecido como 
sendo o melhor. 

A linha partirá da praca Cadet, indo terminar à por- 
ta Montmartre, 

FP 
Republica Argentina 

Na mensagem que o presidente da Republica Argen- 
tina dirigiu aos representantes da nação, encontrámos 
as seguintes interessantes informações relativamente 
aos caminhos de ferro existentes n'aquelle florescente 
paiz. 

A extensão total da.rêde ferro-viaria attingiu, duran- 
te o anno de 1894,.0 já bonito numero de 14.098 kilo- 
metros, isto é, só um pouco mais do que no anno an- 
terior, devido a dois motivos principaes: o terem as li- 
nhas ferreas chegado ao seu maximo desenvolvimento 
em relação ás regiões que atravessam, e à crise geral 
que, actuando sobre todas as industrias, impediu o le- 
vantamento de capitaes para novas empresas. 

O producto bruto da exploração de todas as linhas 
foi de pesos 75.023.917.65 moeda nacional e os gastos 
de pesos 42:411:510;98 m/n; havendo, pois; um saldo-a 
favor de pesos 32.612.404,75, o qual reduzido a ouro 
equivale a pesos 9.059.001,88, 

Em relação a 1893 houve um augmento de 8.250.245 
pesos m/n no rendimento das linhas, 

O numero de passageiros transportados foi de 
13.783:855; a tonelagem de mercadorias de 7.473.309 
e a de recovagens de 85.095. 

O material circulante estava representado por 1.020 
locomotivas, 1.393 carruagens e 209.524 wagons de di- 
Versos systemas, 

As linhas do Estado, incluidas nos numeros citados, 
mediam 1.025 kilometros e déram apenas um saldo 
positivo de 609.027,41 pesos, com o que se deu por 
satisfeito o paiz, visto obedecerem as tarifas, applicaveis 
nas linhas exploradas pelo governo, ao criterio, muito 
justo afinal, de só deverem produzir o sufficiente para 
a satisfacção das despesas. 

Entre as medidas de maior vulto, tomadas durante 
1804, notaremos a creação de um regulamento do ser- 
viço do caminho de ferro em relação ao publico e ás 
empresas entre si, e a fixação de uma hora commum 
em todas as linhas, 

2. 
A viação electrica 

Em 1 de janeiro d'este anno era de 70 o numero de ” 

linhas de tremvias electricos na Europa, com a exten- . 
são de 700 kilometros, dos quaes 366 pertencentes á 
Allemanha, 96 á Fránca, 68 à Inglaterra, 44 à Aus- 
tria, 37 à Suissa, etc. 

FS 
Tramways de Francfort 

Referimo-nos já, nas nossas Notas de Viagem, aos 
excellentes tremvias de Francfort, que tivemos occasião 
de pessoalmente apreciar á nossa passagem por aquella 
cidade. 

O movimento verdadeiramente excepcional d'aquel- 
les tremvias, cujo servico regularissimo se póde tomar 
para modelo, impõe-se de tal forma á nossa attenção, 
que não póde facilmente ser esquecido. 

No relatorio ultimamente apresentado à assembléa 
geral da sociedade encontram-se, entre outros, os se- 
guintes importantes dados: 

A extensão total da via, em 18094, foi de 24.791 me- 
tros. Incluindo os servicos communs, a extensão total 
util em exploração é de 38.337 metros. | 

Além disso, depois de encerrado o serviço do anno 
findo, foi resolvida a creação de 3 novas linhas com um 
percurso geral de cerca de 4 kilometros. 

Quanto à exploração é ao movimento, o relatorio con- 
signa que a média diaria de passageiros, sem incluir as 
assignaturas, attinglu a elevada cifra de 44.496, tendo 
sido o numero total, durante o anno, de 16.240.866, 
Houve, sobre 1893, um augmento total de cerca de um 
milhão de passageiros, 

A companhia não esquece o seu pessoal, para bene- 
ficio do qual foi fundada uma caixa economica, que se 
encontra n'um grau de bastante prosperidade. 

No fim do anno a sociedade possuta um cffectivo de 
582 cavallos. 

A situação financeira é tambem muito satisfactoria, 
apresentando o balancete annual um saldo de 469.853 
marcos, > 

FE 
O caminho de ferro funicular de Jungfrau 

Constituiu-se ha tempo uma companhia com o fim 
de construir um caminho de ferro funicular até o cume 
da montanha de Jungfrau, numa altitude de 4.167 me- 
tros. 

Surgiu, porém, desde logo, a duvida de ser. possi- 
vel a projectada ascenção, em consequencia do conhe- 
cido mal da montanha, e a esse respeito foi consultado 
um distincto physiologista, o dr. Kronecker. 

O dr. Kronecker respondeu que o homem póde, sem 
perigo algum, realizar uma ascenção de 3.000 metros, 
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tendo o pleno uso de todos os seus movimentos; porém 
a 4.000 metros de altura os movimentos são difficeis, 
a falta de pressão atmospherica torna.se insupportavel, 
e o organismo humano fica sujeito a graves e perigosos 
accidentes. 

Apesar d'esta decisão scientifica, a empresa não de- 
siste de levar por diante o seu projecto, tendo já de- 
clarado que a permanencia no cume da montanha terá 
uma duração de poucos segundos e que o trajecto, es- 
pecialmente na parte mais alta do percurso, será, tan- 
to na subida como na descida, feito com extrema rapi- 
dez. 

Resta saber se não será justamente esta solução a 
mais perigosa, porque a transição rapida da atmosphera 
respiravel para o ar rárefeito parece-nos que será pelo 
menos incommoda, senão impossivel de supportar. 

E tudo isto para poucos segundos de permanencia, 
parece-nos forte e inutil. 

2a. 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
atravez da Africa 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Tendo-se procedido no sorteio das obrigações à amortizarvém 
1 de julho de 1895, conforme o disposto no titulo 4.º dos estatu- 
tos, coube a sorte aos n.º 7, 7:248 e 9:005 de 450000 réis; e os 
n.º 14:513, 15:090, 16:100, 16:871, 21:040, 23:391, 24:157, 32:6090 
E 38:800, 40:413, 41:650, 48:770, 40:657, € 52:886 de goscoo 
réis. 

O pagamento do coupon e dos titulos com os numeros men: 
cionados será feito no dia 1 de julho proximo: 

No Porto, na séde da companhia, rua de Bellomonte n.º 49. 
Em Lisboa, no London and Brasilian bank, limited. 
Em Londres, no Capital and Countries Bank, limited. 
Em Paris, em casa dos srs. Marcuard Krauss & Cs 
Em Amsterdam, em casa dos srs, Westendorps & C.* 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils. 
Porto, 20 de junho de 1895.“ 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Em harmonia com o disposto no art. 31.º dos estatutos d'ésta 
companhia, approvados por alvará de 3o de novembro de 1804, 
são convocados os srs. accionistas para se reunirem em Lisboa, 
na séde social, em assembléa geral ordinaria, no dia 26 de julho 
proximo futuro à 1 hora da tarde, 

Ordem do dia 
Apresentação de : 
1.º — Relatorio do conselho de administração e parecer do 

conselho fiscal; 
2,º — Relatorios e contas d'esta companhia nos exercicios de 

1862, 1803 é 1894, elaborados pela respectiva direcção geral. 
Esta assembléa geral, segundo os preceitos do art. 28.º com- 

por-se-ha dos accionistas possuidores de 100 ou mais acções da 
companhia. 

Para. poder tomar parte na assembléa devem as acções nomi- 
nativas ter sido averbadas até o dia 29 do corrente inclusivé, e 
as acções ao portador ser depositadas até às 4 horas da tarde do 
dia 14 de julho proximo futuro. 

Em Lisboa : —na séde da companhia. 
Em Paris: — nas caixas do Crédit | yonnais, na Société Géné- 

rale de Crédit Industriel et Commercial, na Société Générale pour 
favoriser le développement du commerce e de V'industrie en Fran- 
ce, star National d'Escompte é no Banco de Paris et des 

as. 
É Fa Londres : — nas caixas dos banqueiros Glyn Mills Currie 

nu 

Em Berlim e Franefort: — nas caixas do Bank fur Handel & 
Industrie. Os bilhetes dé admissão à assembléa serão passados 
pela, commissão executiva-em vista das acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das acções depositadas. 
A assembléa geral constitue-se e poderá validamente deliberar 
nos termos do arr. 23.º, 36.º é 37.º, dos estatutos. 

Lisboa, 22 de junho de 1895. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 30 de junho de 1895. 

À quinzena correu geralmente pouco animada, sendo muito 
reduzidas as transacções, tanto que na ultima semana dpeénas um 
dia houve cotações na Bolsa de Lisboa. O dinheiro continuou a 
haver com abundancia, regulando no mercado para reportes à 6 
p. C. € para descontos à 5 !/3 e 6, p. €. As inscripções de assentá- 
mento (j, r.) regularam à 34,07, e as obrigações de 1888 (4 p-e)a 
153h900, às prediaes de 4 !/» a 87iho0o0. Os titulos bancarios não 
soffreram alteração. O cheque sobre Londres regulou'a 41/1/2; so- 
bre Paris a 691. 

O cambio Rio-Londres subiu a 10,0 que fez modificar, embora 
pouco sensivel, o estado dos nossos cambios. Houve o ex- 
ortação de ouro, mas em quantidade pouco apreciavel. À ultima 

Bora chega-nos do Rio de Janeiro a noticia de haver fallecido o 
marechal Floriano Peixoto, antigo vice-presidente da republica/e 
uma das grandes personalidades nfidentes do exercito. Posto que 
de ha muito doénte, soffrendo de uma profunda affecção hepatica, 
attribuia-se geralmente ao marechal Floriano Peixoto a ambição 
de ser o presidente da republica, ambição a que correspondia uma 
forte corrente de opinião nos elementos militares. Por varias 
vezes se falou na probabilidade de uma tentativa de restauração 
do poder militar do marechal, por meio de um pronunciamento, 
no. teria o principal centro d'ápoio nos alumnos da escola militar. 
4 certo que tambem se dizia que o marechal Floriano, doente e 
alquebrado, era alheio a todos estes mánejoós, quê seriam apenas o 
rezultado das ambições d'outros chefes militares, que haviam tido 
certa preponderanciáa durante a presidência interina do marechal. 
Seja, porém, como fôr, a morte do marechal Floriano desembaraça 
o governo da republica, se não de um agitador de certo prestigio, 
d'um: elemento excitador, directo ou indirecto, que lhe poderia, 
mesmo sem nada fazer por si, crear-lhe difficuldades. A republica 
drazileira, para se consolidar, carece de ordem e tranquillidade 
absolutamente garantidas. O receio constante de novas sedições 
militares estava prejudicando muito os interesses internos e exter- 
nos do Brazil. | | 

E 

Annuncia-se para esta semana a subscripção publica das obri- 
gações da nova Companhia dos Phosphoros. As novas obrigações 
serão do ão de 6 p. ce. amortizaveis em 3o annos e serão emitii- 
das. pelos. bancos de Portugal, Lisboa & Açores, Commercial de 
Lisboa e Portuguez e Brazileiro. 

* 

Está publicada a estatistica do: movimento commercial nos pri- 
meiros dez mezes dos annos de 1891 à 1804, acetsando n'éste um 
augmento de 400 contos (numeros redondos) sobre egual periodo 
do 1893. O deficit, em 1891, era de 12,935 Contos; em 1804, de 
4-004 contos apenas, entre às exportações e as importações. 

* 

O Diario do Governo publica ámanhã o decreto dictatorial. 
APRrosenso o orçamento geral do estado. O decreto, que é prece-. 
dido do;costumado relatorio de fazenda, diz que nos primeiros nove 
mezes do actual anno economico as receitas se elevaram à 34.124 
contos, as despesas ordinarias a 30.707 é as extraordinarias à 1.090, 
havendo por consequencia um saldo de 1,427 contos. Nota o aug- 
mênto. das, receitas publicas, encarece. a importancia do contrac- 
to celebrado entre o governo e o Banco de Portugal, accentua a 
extensão do nosso movimento commercial, indicando que a situa- 

neo 
ção geral melhorou Consideravelmente. 

X 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dil. | Papel 

Londres 9o.d/v...]| 4111/16/41 9a Desconto no Ban- 
» RE: : " I o 432 co de Portugal! — 60, 

Paris 90 d/v..,....| 686 7 No mercado...../ 514,0, 
» cheque,...../689 [691 TAgio Buenos Ay: 

Berlim 9o dív...: fd 278 TES acção 2024 
w — cheque .../281 3 [Cambio Brazil... 1. 

Francfort go d/v..|/ 276/23) 278 4/2] Premio libra..... 1200 
n cheque |281/5)2831/, v) 

Madrid cheque ...| 1.000 | 1:015 y 

= o
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Cotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

JUNHO 
* SCI TÊNBITE Armaemee | NA see 

17 18 19 20 21 | 22 2h 25 26. 227 28 29 = — 

Bolsa de Lisboa: | 
Inseripções assenl. 01. 36,20]. 33,45! 35,47. 35,45) — - - - E TAS - - * - 

AD NGOUDOR er dai 35 no) Bo - 35 - JE 07) = - — = - = 
Divida externa... ....111.0. = = =: & *- = & - - - - - 3. 
algição, 4 0/9] 1888, premios....| — 13.930 15.900) = = | 159:800] — [43900] — - - - = = 

h o o 1888 : assent... : = & = * - - = - - = 
».  h 0/4890 conpon 2...) 42,700] — - - - - * - - - - - - - 
» 41/,0/B8-SOassent...| — FÉ. É A +. = Si a = = & - ” = 
» Tábacos coupon sas - - - - Hiei Dil, S = - = - ” 

Acções B. de Portugal...... [120.000/120.000/120, 000 120. 000! — 120.000) — (120000). — - - - - - 
» » Commercial... 4 ã& 102.000] = 1402000) -— - - - - - - = 
», com Ultramarino;ss.l  — - 34.000] 54.000)  — - - - - - - - 
» Tabacos conpon.....|l — - 65.000 - —  65:000] .-— - - - - -= = = 
» Comp. Reál........ & ã ” 5 -= = ã - 2 = = e = 

Obrig: prediaes 69%... à 94 700) 95.000) 97.400] 94.700] — 94500 - - - - - - = = 
» » or aid atos = = ” & = * = 4 = ” 2. = à 5º 

» Comp. Real $0/, ao so - E z S = Ã = - - - - - - 
DE RE INSMODAL carcaça - - -= ã à - Pra - - - " - = - 
o Atravoz AÍrica.....+. 73.500] — - = - - 2 - = 15 Je - = 2 - 
Bolsa de Paris: | | | 

3 o POrtuguezZ.crcessnenos 2601, 23,03 26 1 26 | 25,90) 2581) 2631 2631, 2631 2631) 2631) - . - 
Acções Comp. Real... - hh - -= - VE ” és Aa RAE 4h Me o = =: 

» Madrid-Cacéres ..00. " 46 - h7 46,925 hO6,25] 46 46 - 46 - - - - 
» Norte de Hespanha ..) 86 86 86 87 88 86 86 88 - - 85 - - - 
» Mad. Zaragozas...... 138 138 | 437 136 137,5 - : -= - - - - - - 
à AndaligeS......úí.... 161 161 | 464 167 169 - - = - - - = - 

Orig: Comp: Reali: 198 198: PAT AB AB ARE Caso ADE | RS DAS O BA - - a 
6 BOA AA: 0: 75 76 75 75 & - E = - - - - - 

» Madrid-Caceres...... 143 143 - 140 | 440 1140 | 438 138,50 = [440 | 1439 140 - - 
» —N.Hesp. (1º hyp)...| 218 | 219,50) 221,50) 227,50//230 - K - - = 2 = : - 
Bolsa de Londres: À 

3/09/94 POrlUGUEZ Va cicocd 23,87) 23,87) 25,87) 2587) 2387) 25,87) 26,31) 26,37) 26,35) 26,353) 26,37) 26,35 - - 
Obrig. Atravez Africa...... 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 66 - 

Amsterdam : | - 
Obrig:. Atravez Africa. ..... 64,50 - = 64:62] 67). 64,87] 64,94) — - = - 

Bruxellas: 
Obrig. Atravez Africa....01. 66,25) 66,25) 66,25) 66,25) 66:25) 66,25) G6,25) 66,25) 66,25 66,25) 66,25 66,25) — =. 

—nA— 
=== m——o 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 8 hespanhoss 

RECEITAS NO PERIODO DPDEBSDPS 1 "DE 2) JANEIRO 
o OT II, , NONTPIINNNREIRIRREE a nn VT 

MA COESO I895 1894 Totaes Differença a favor de 
exploração ' 

"e Kit Totaes || Keme: Kit. | Totaha | NUPNS: 1895 1894 1895 | 1894 

é), Sel q Réis Réis Réis —| Rea Réis | Réêis ue Réis Réis 
= Antiga réde( 4/10) Junho | 690) 33:419.000) 77.418) 600) 30:313.718 72,913] 1453:152.000/] /1.0990:653.461] 53:496.539 - 

enova não 11/87) » | » | 69:977 000101415] » | 50:313.718) 72.918] 1.223:1299.000 | 1.140:969.179] 73:159,821 - 
=) garantida | - a - E Z * 6 = E É 

= Nova! rdto h 10 Junho [ 380] — 6:379.000] 47 1218 380) 6:141471 16461] 126:831,000/]/  1241:903.890] 4:947,140 - 
= garantida, je 7 Refis 8:608.000 28,052 é 6:144471 16.161 135:459.000 198;:045.961 7:h13.639 . 

= == 475 - - h75 -= = - - - - 
Sul e Sueste = =| = - - = - -- - - - - 

12/18) For. [| 353] 12:795.685] 36.248 353] 16:046.776] 45458] 100:249.614/) 104:162.012 - 912.401 
Minho e Douro bio 2 a [x | A5:044458) 42.618] » | 15:720.269] 44.533] 116:294.069/])  146:882.281 - 588.242 

26) 4) Março] » | 14:665,723] A1.545/] » | 30:163172] 83448]  130:959,792]]  4147:045.453 & 17:093.661 
28) | Junho | 258]  A4:735,063] 18,716/) 233) 4:318.662] 417.070] 111:435.904/]] - 104:153.544] /- 7:282.360 - 

Beira Alta..... = Po: EE NEC - - - - = - - - - 

Nacional (Mi-(23/29)| Abril [ 405] 1:166,253] 44,107) 405 820.497) 7.890 18:532,885) 18:620.066 - 87:481 
randella e Vi-:30/ 6 Nao | » | 1:964331) 42,041] » | 1:463.912] 11.084] — 19:797.246]] — 19:783.978/ — 13.938 É 
o E SCRANORAA 78» : : 1:336.343] 12.727 . 976.509] — 9.300 JLA33,530 20:760.487) — 373072 - 

| — . NE ss = o Ps oO, ro 

Guimarães..... a IEA: Bio = = = & Pp ã eo = = 

13/19] Maio [3656]Ps. 1:459.614/Ps. 399/3393 ps. 1:6409.2352/P,, A467/Ps, 27:033.204/Pr. 30:841.248 - 2:908.044 
PERSA Hespa-lanas|, |» |] asassino 368], | unneona| o 44a| o 20278520 32:408200)  - 3:129.679 
SEEC 27) 2) Junho [ >» 1:559.499) — 426] » | 4:645281) 466)  30:838.021 34:053.481 - 3/215.460 

Madrid — Zara-(28/ 3) Junho [2927] 1:091.307 372/2672) 1:021.862 382 20:838.310 21:673.237 - 834.927 
goza—Alican-i 4/10] » | » | 1:072594/ 366) » | 1:032985] 386)  21:910.904/]]  22:706,222 F 795.317 
Odd: 7» [> 1:022.259] 3490 » | 4:003.960) 375]  22:033164 23:710.182 = 777.018 

7143] Wajo | 894 302 6497 339/) 894 203491 328 D:361.332, 3:483.208 - 124.876 
Andaluzes ..... 14/20] é [> 313.048 350) » 284.197 318 S:674.381 5:767 406 = 93.025 

21/27 » 288.532 322] » 271.198 303 3:962.943 6:04:3.604 - 80.691. 
4/40] Junho | 480 52.395 202) 180 49.133 272 1:080.498 1:107:636 - 27.138 

Zafra a Eneiva.)!! CV [IES 49172 278 » NO.D59 280 1;:129.670 ê: - 8.025. 
1824! » | » 48,720 290 » 53.645)! 298 1:178.390 - 33.450 
o a En o STE Ea Lamas 
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Pintura de wagons 

N'uma das ultimas revistas. scientificas do Temps en- 
contramos os seguintes interessantes pormenores sobre 
a pintura de wagons dá americana. 

Esse systema, de que é auctor David Paterson, di- 
rector das fabricas de Salt-Lake, nos Estados Unidos, 
tem por fim a simplificação desta operação, por meio 
d'um mechanismo especial, que dispensa o trabalho 
manual e do pincel. 

O systema Paterson, que é, na verdade, engenhoso, 
consiste no emprego d uma especie de trombeta, den- 
tro da qual ha um pulverizador combinado com um in- 
jector, 

O ar sae comprimido d'um reservatorio, e chega, 
por um tubo flexivel, á embocadura da trombeta, em- 
quanto que, por um tubo lateral, o instrumento aspira 
a tinta collocada n'um recipiente ad hoc. A tinta é, pois 
simultaneamente aspirada, pulverizada, e projectada 
pela corrente do ar; . 

O operario colloca:-se à dois metros de distancia do 
wagon que deseja pintar, e executa, com a trombeta, 
uma serie de movimentos muito semelhantes, na accén- 
tuação, aos movimentos habituaes do pinctél. A tinta é 
projectada, n'uma chuva finissima, sobre a superficie, 
onde penetra nitidamente, entrando em todas as falhas 
e em todos os angulos, muito melhor do que com a 
pintura usual. 

Quando os wagons estão renovados, em logar de 
tinta, aspira-se, pela trombeta, areia fina, que vae ali- 
sar perfeitamente as superfícies. E” este tambemio sys- 
tema usado para despolir os vidros das carruagens, 
executando-se sobre elles desenhos, que constituem re- 
clamos genuinamente americanos. 

Por. este processo, que tem tido à maior acceitação 
na America do Norte, num quarto deshova pinta,se 
uUm- wagon-de- 2 toneladas, um -wagon-ordinario leva 
apends” oito” minutos, é um especialista, que trabalhe 
desembaraçadaámeénte com a trombeta Paterson, faz, no' 
mésmo espaco 2a Eu trabalho égual ao de quinze ope- 
rarios trabalhando pelo antigo methodo. 

liluminação transitoria dos tunneis 

Ha cousas de tão facil realização que não se percebe 
porque não foram inventadas ha muito tempo. 

Está neste cáso ailluminacão transitoria dos túnneis 
ou a das carruagens. 

Agora que a electricidade está em actividade, facil se- 
ria créêear um apparelho que, por meio de uma mola 
sobre a via, em que, á entrada do tunnel, o comboio to- 
casse, se accendessem lampadas, ou dentro do tunnel ou 
nas carruagens. 

A' saida, uma outra mola fal-as-hia apagar. 
Crêmos que se algum electricistá se dedicasse a isto, 

ser-lhe-hia facil resolver o problema; 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Tremvia electrico do Porto.— E a conhecida casa 
allemã Thompson Houston à encarregada de estabelecer 
o tréêmvia electrico do Porto. A nova linha medirá 
2.800 metros d'extensão. 

Novos apeadeiros.— Estão quasi terminados os novos 
apeaádeiros na linha de Cintra, que em breve devem 
entrar em serviço, por occasião da inauguração do ser- 
Yvico dos tramways. Os novos apeadeiros, são; Cruz dá 

| largo. 

Pedra, Buráca, Damaia, Rio de.Mouro, Mercês e Al- 
queidão. 

Novo caminho de ferro em Angola.— Entre os pro- 
jectos que o sr: ministro da marinha apresentou ulti- 
mamente ao conselho superior do ultramar, figura um 
que tem por fim a construcção de um caminho de fer: 
ro que atravesse a região sul da provincia de Angola. 

Expedições de peixe.— De hoje em diante, não se ac- 
ceitim nas estações dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro expedições de peixe frésco ou salpicado 
para além da fronteira de Barca d'Alva, limitando-se, 
portanto, o transporte de remessas d'aquelle genero 
unicamente, até aquella estação. 

Justo louvor.— Foram louvadas, a direcção fiscal das 
linhas férreas, a direcção dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro e à administração da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, pelo. cuidado e 
acerto que mostraram por oceasião da recente viagem 
da família real ao norte. O) louvor estende-se a todo o 
Est inferior das linhas por onde passou 6 comboio 
real, 

de 
LINHAS HESPANHOLAS 

Sagunto a Sagorbha,—— As obras já! feitas n'este caminho de ferro 
serão, ao quese diz, adquiridas pela nova empresa de Calatayud, 
Teruel e Sagunto. À construcção tem caminhado muito: rapida- 
mente, devendo a linha abrirá exploração, dentro de 8 mezes. 

Tarragona a França. — Na importante linha de Tarragana a Bar- 
celona e França circularam durante o mez de maio,ultimo 
257.273 passageiros. O producto da grande velocidade, durante o 
mesmo periodo foi de 652.658,43 pesetas, e o da pequena; veloci- 
dude de 902.705,38 pesetas, ou seja um total de 1.555:363,8v,pe- 
setas, receita bruta que equivale ao rendimento .annual kilometri- 
co de 25.320,40 pesetas. É xa 
“Lucainena-Almeria; — Deve abrirem outubro este novo /cami: 

nho de ferro, destinado à servir a região mineira de Lucainena de 
Tas Torres a Almeria, 

De Cadiz a S. Fernando Está em estudos a construcção de 
UM tremvia eletrico que atravessa Cadize vae terminar emo So 
Fernando.” 2 2.8 : LF 

| A *"Tremvias de Barcelonia. — À companhia dos tremvias de Barce- 
lona projecta substituir a tracção animal pela electrica em todos 
OS seus carros que fazem serviço dentro é fóra da cidade. Em 
Bilbao continua antratar-se da installáção de tremvias electricos, 
dom a maior actividade; trabalhim dia e noite 480. operarios. 
A linha -deve-estar parcialmente-concluida- em agosto-proximo:- 

— A, companhia do tremvia de Barcelona a Badalona entregou 
do governo hespánhol a magnifica ponte de ferro Suspensa sobre 
o rio Besós, à qual mede 200" de comprido, por mais de io de 

Medina a Salamanca.— Refere o nosso collega de Madrid, o Bole- 
tin de Obras Publicas, ter sido nomeado director da exploração 
do caminho de ferro de Medina del Campo a Salamanca, mr. Ren- 
nes, engenheiro francez. 

Novas linhas ferreas.— A companhia interessada está tratándo com 
todo o, empenho, da construcção da nova linha de Madrid a San- 
tofia, por Burgos. : 

— As obras das linhas de Malaga a Coin é de Malaga à Nerfa, 
devém começar muito brêvemente. 
—Em Cuba, devido às necessidades da guerra e ao proposito 

de attenuar a crise de trabalho, está resolvido que se dê comeco, 
quanto antes, à construcção dos caminhos de ferro de Manzanillo 
à Bayamo, numa extensão de 54 kilometros e de Santa Cruz del 
Sur à Puerto Principe, n'um percurso de 76 kilometros. 

ak à 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O governo francez recommendou novamente a todas as admi- 

nistrações de caminhos de ferro que estudem à melhor fórma de 
desinfectar as carruagens e salas dê espera, com substancias anti- 
septicas de reconhecido, valor. Tornou tambem obrigatorio a ath- 
xação de avisos em que se probiba que.se cuspa nos tapetes ou no 
chão das carruagens e salas de passageiros, é ordenou que em 
todas estas dependencias existam escarradeiras em condições 
hygienicas. 
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Calcula-se em 350.600 o numero de operários e empregados 
das diversas linhas férreas da França, 

ALLEMANHA 
Reuniu em Berlim à commissão constituida no mez de março 

ultimo para estudar à questão da construcção de um caminho de 
ferro. que vae da costa oriental da Africa aos lagos Tanganica e 
Victória. À commissão foi de Oro que se deviam princeipiar 
os trabalhos o mais. cedo possivel. 

- AUSTRIA 
O ministro das obras publicas d'éste paiz, interrogado ná com- 

missão do orçamento úcerca do projectado resgate das linhas fer- 
reas, respondeu referindo-se espécifilmente à possibilidade de res- 
gatar a linha do Sul da Austria. Y 

A'cerca do andamento das negociações n'esse sentido, 6 mi- 
nistro declarou que ellas. permanecem estacionarias, desde o anno 
passado, em consequencia de se não ter chegado ainda a um aceóôr- 
do a tal respeito com à Hungria, 

Sob. o ponto de vista financeiro não se pronunciou o ministro 
nem favoravel nem desfavoravelmente, consignando. no entanto 
que o trafego da linha do Sul tende a augmentar, 0 que, na sua 
opinião, fárá com que, quanto muais.se demorar o resultado final 
das negociações entáboladas, mais cara fique ao estado a acequi- 
sição da linha. 

Terminou, declarando que 0 governo não é responsavel pelos 
factos.apontados. £”. 

Ascensor Municipio-Bibliotheca 

Estatutos da companhia 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

CAPITULO | 

Denominação, séde, fim e duração da companhia 

Artigo 1º—É creada, nos termos da léi e dos presentes esta- 
tutos, uma sociedade anonyma de responsabilidade limitada, que 
se denominará Companhia do ascensor Municipio-Bibliothecá. 

Art. 2.º — À séde dá companhia é em Lisboa. 
Art. 39º — O fim da sociedade é a acquisição dá concessão e 

estudos, construcção e exploração! de um ascensor do" largo do 
Municipio para o largo da Biliothega de Lisboa. 

Art. 4.º— A duração da companhia é por tempo illimitado, 
podendo, todavia, dissolver-se ou' liquidar quando os accionistas 
assim o resolverem nos termos da lei e d'estes estatutos. 

CAPITULO 11 

Capital social, fundo de reserva, acções e accionistas. 

Art. 5,º— O capital social será de 20:0009000 rêis, represen- 
tado por duzentas acções de 10039000 réis cada uma, À 

Árt. 6,º6— A companhia terá um fundo de reserva destinado a 

Ú 
v 

melhor, garantir o capital social e occorrer a qualquer despesa 
imprevista e urgente. : 

$ 1.º Dos lucros liquidos da companhia. serão destinados 
annualmente 5 por oento para fundo de reserva, emquanto não 
attingir 10 por cento do capital emittido. 

$ 2.º — À importancia do fundo de. reserva será depositada em 
um banco, à praso ou á ordem, á escolha da gerencia, de aceordo 
como conselho fiscal, 

Art. 7.º— As acções serão, nominativas: ou ao portador. 
Art. 8.º -— Quando alguma acção. fôr. transmittida, por endosso 

antes, do. seu completo. pagamento, fica o endossante solidaria- 

mente, responsavel com o novo proprietario. 
Art. 0:,º— O capital social subscripto será pago em duas prés- 

tações de 5o/por cento é com tala de oito dias, 

CAPITULO II 
Assemblés gersnl 

Art! 105 À assembléa geral goyérna os negócios da compa- 
nhia nos termos da lei e d'estes estatutos, e compõe-se de todos 
os accionistas que tenham as acções averbadas no registo da 
companhiá dois nmezes antes da/sdá reunião: 

8 unico. Às acções ao adon darão exualmente voto na assem- 
bléa geral, desde que sêjani depositadas na séde da companhia 
com sessenta dias de antecedencia.. : 

Ant. a, HTM em tomas parte na assembléa geral, como repre- 
entanto “de de IEA ÁfEcaS, 'tMnás são inelegivoiá parã£os cargos 

PS 

fais 5 
1.º — O marido por sua mulher ; 
2.º — O pae pelos filhos menores; 
3.º — O tutor pr.os tutelados ; 

| 

4.º — O socio pela firma social. 
Art. 12.º — Os accionistas podem» ser representados por procu- 

vadores, tambem accionistas, devendo as procurações ser apresen- 
tadas ao presidente da assembléa geral antes, de aberta a sessão; 
mas é prohibido substabelecer procurações ou ser procurador de 
mais, de dois accionistas cumulativamente. 

— Art 13º— O accionista possuidor de uma a cinco acções terá 
um voto, e assim successivamente, contando-se um voto por cada 
mais cinco acções. 

$- 1.º — Nenhum. accionista, qualquer. que seja-0 numero de 
acções que possua, terá mais de dez votos. 

$ 2.º — Aos procuradores, de accionistas contar-se-hã6' os votos 
pelas acções proprias e pelas dos seus constituintes, 

Art. 14//-- Os trabalhos da assembléa geral serão dirigidos por 
um presidente, um vice-presidente e dois secretários, eléitos pela 
fórma estabelecida-ho artigo 22.9 /€ esses trabalhos recaírão sempre 
sobre assumptos menciofiados na convocação. 

$ 1.º — Nas funceões da mesa da assembléa o presidente é sub- 
stituido no seu impedimento pelo vice-presidente; e na falta d'êste 
pelo accionista eleito por acelamação. ERo 

$ 2.º — As attribuições da mesa da assembléa geral regulam-se 
pelas praxes e usos estabelecidos, em harmonia com à leis 

Art. 15:º — Em cada assembléa geral será presente uma relação 
dos nomes dos accionistas nas condições do artigo 10,º, designan- 
do o numero de acções que cada um possue e os votos que lhe 
correspondem, conforme o dispoóstó no artigo 13,º- e seu $ 1º 

Art. 16,7 Haverá assembiléas geraes ordinarias e extraordina- 
rias, bastando para constituir as primeiras dez accionistas, que re- 
presentem, pelo, menos, um terço do capital emirtido, e para 
constituir as segundas doze accionistas, .que representem metade 
do capital. ; 

Art. 17.º— Reune-se aassembléa geral, ordinaria por, convoca- 
ção do presidente, ou, na falta d'este, do vice-presidente, no dia; 

. que fôr designado, dentro, do primeiro trimestre do anno;; neas- 
sembléa geral extraordinária, sempre que a sua convocação: fôr. 
requisitada pela gerencia, conselho fiscal ou por seis accionistas e 
em petição motivada, devendo n'esse caso ser presentes, pelo, me- 

"nos, quatro dos requerentes. i iodanãA 
Art. 18º — À convocação das assembléas geraes será sempre 

feita pelo presidente ou quem suas vezes fizer, por meiode anmun- 
cios nos jornaes é avisos directos aos accionistas, com antecipa- 
ção de oito dias, pelo menos, e com declaração do fim dá reunião. 

- ATI Ag — Quando em qualquer reunião da assemb!éa geral, or9 
dinária Ou extraordinaria não compareceréêm accionistas, como 
preceitua o artigo 16º, Setrfáinunciada nova fteunião, podendo 
funceionar com qualquer numero de accionistas, seja qual fôr o 
capital que represêntem, 

Art. 20.º — Compete à assembléa geral”: 
1.º— Interpeétíurios enatutos 02 ob eosTRT 
2.º — Eleger de tes em tres annos à mesa, da-.assembléêa geral, 

gerencoia e conselho fiscal; Cs 
3.º — Discutir e votar as, contas. e relatorios da gerencia e pare- 

cê do conselho fSCALS Lasar suisnie é A 
4.º — Fixar, sob proposta da gerência, apresentada pelo conse- 

Ino. fiscal, o dividendo annual ; : 

5.º — Fixar em cada anno, em conformidade com à primeira 
parte do artigo 38.º, a gratificação que ha de ser dada ao gerente; 

6.º Fixar egualmente a gratificação que deve ser dada ao conse- 
lho. fiscal e'á gerencia, nos termos do artigo 38.º ; 

9 — Finalmente, nomear, quando o julgue conveêniente, com- 
missões, especiaes para syndicar dos actos da administração. 
Art. 21.º— As eleições serão, por escrutínio secreto, as demais 
votações serão feitas por signaes. convencionaes indicados pelo 
presidente da assembléa, salvo quando se resolva que haja votação 
nominal. : 

Art. 22.º — Quando não se apúre maioria absoluta no primeiro 
escrutinio, proceder-se-ha a segundo, recaíndo aseleição nos indi- 
viduos que forem mais votados. 

CAPITULO IV 

Administração 

Art. 23,º — Os negócios da companhia serão administrados por 
um gerente, é na falta d'este por um vicé-gerênte, que serão elei- 
tos em uma só lista, | 

.1.º— Não póde ser eleito gerente o que não possuir, pelo 
menos, dez acções averbadas em seu nome, ou depositadas, sé fo- 
rem ao portador, n 1 

$ 2.º — Estas acções serão inalienaveis durárite a administra- 
ção do gerente, e ficarão depositadas na séde da companhia à or- 

"dem do conselho fiscal, como garantia da sua responsabilidade 
até á approvação das respectivas contas. 

| Art 24,º— O, gerente, auctorizado pelo conselho fiscal, deve. 
| representar à companhia em todos os actos judiciaes e extra-ju- 
diciaes, elaborar os regulamentos de serviço necessarios, fixar os 
ordenados dos empregados, examinar e fiscalizar a escripturação 

' da companhia. 

4 JT 



204 

É E sã 3 TO, ASI? CET SIA: LES MA ARS 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAPITULO V 
Conselho fiscal 

Art. 25º — Haverá um conselho fiscal composto de tres vogaes 
effectivos e dois supplentes, eleitos pelo modo que dispõe o arti- 
go 21.º para as eleições de direcção. 4 EE. 

Art. 26º — Incumbe ao conselho fiscal, além das attribuições 
geraes concedidas pela lei, o seguinte : . 

1,º— Chamar, de accordo com o gerente, os supplentes aos dif- 
ferentes cargos, conforme o disposto no artigo 34º; 

2.º — Celebrar, pelo menos, uma sessão de tres em tres mezes, 
e reunir todas as vezes que o gerente lhe pedir conselho; 

3.º — Vigiar pélo exacto cumprimento do artigo 27.º 
(Continúa,) 

FS 
MERCADO DE METAES 

Londres, 27, de junho de 1895. 

Cobre— Recuou hoje %/; por tonelada, havendo falta de ordens 

novas. Em primeira mão venderam-se 650 toneladas à L.b. 42 *%- 

a dinheiro; Lb 42%, Vs, de novo 12'; e finalmente Lb: 42 V/g a 

3 mezes. Em segunda mão não houve nem uma venda, mas ficou 

firme a Lb. 42 5/37 a dinheiro e lb. 42 13/9/a 3 mezes. Preço de 

liquidação Lb 42 '/s. & í 

Estanho — Avançou 2/; por tonelada. De manhã transacclona- 

ram-se 100 toneladas a Lb. 62 3/—, 3/4 e de novo 5/-. De tarde 40 

toneladas vendidas a Lb, 62 19/— e 1%/,, fechando a Lb. 627/gã 

dinheiro e Lb: 62 2/ga 3 mezes. Preço de liquidação Lb. 62 “6. 

Ferro— Transacções em primeira mão a */2!/; a dinheiro (2.000 

ton.) e 3/7 a um mez (1.500 ton.) ; em segunda mão à BI ilasa 

um mez. Preço de liquidação : Scotch 4/1; Middlesbro' 35/,; He- 

matite 1/7 por tonelada. A, 

Prata— Sem alteração a 3o 3/5 d. por 02. Standard; 32 7/1; por 

oz. fino. 
Mercurio — Importadores L.b. 7 19/-, segunda mão Lb 7 */; por 

frásco. 
Chumbo—Lb. 19/74 a Lb. 10 5/= por tonelada. 

Zinco—Lb. 14 12/g por tonelada. 
Antimonio—Lb. 32 por tonelada. 

2 
Companhia dos Caminhos de ferro portu- 

guezes da Beira Alta 

(Continuado do nº 180) 

Parecer do Conselho Fiscal 

Senhores : — Cumprindo o mandato que lhe haveis confiado, 

na vossa ultima assembléa geral, o Conselho Fiscal procedeu ao 

exame do balanço e contas do exercício de 1894. 

Como indicámos nos relatorios precedentes, os resultados em 

francos, dados em relação aos exercicios passados, correspodiam 

á conversão de réis em francos ao cambio de 180 réis por cada 

franco. j : ! 

Esta conyersão, ém consequencia da elevação consideravel do 

cambio, apresentava certas difficuldádes, assim vimos com satis- 

facção, este anno, que as contas foram apresentadas, d'uma parte, 

em réis, dando os resultados que apparecem na contabilidade, e, 

d'outra parte, em francos, ao par, o que permitte aos interessa- 

dos estrángeiros comparar, sem difficuldade, o exercicio de 1804 

com os anteriores. Apresentar-vos-hemos egualmente, nas duas 

moedas, o resultado do nosso exame. 

Deduzidos. os reembolsos e o imposto sobre os 

transportes, as receitas de exploração eleva- 

ram-se à réiS,...1.+.+. DASER ARRO AA 

ou seja, em francos, ao par, 1.547.027,55, menos 

72.170,96, de que no exercicio precedente ou 

fat ca OEA DIR QRO ANA ADI BRA: SONINEca a des o 

As despesas, comprehendida a verba do renova- 

mento da via, ou seja réis 17:049:94017 ou fr. 

68.052,59, não attingiu senão à reis... ......+. 

seja, em francos, ao par, 865.618,90, menos em 

relação ao exercicio anterior 1o 885,98 fr. Ou 

LEIS ao nda deb eadis ERA RR RA RSA AA 

O excedente das receitas de exploração resulta, 

pois, para q exercicio de 18094 em réis. ......  122:653%557 

seja, em francos, ão par, 681.408,65, OU menos ) 

61.284,98 fr. OU TÉIS. conse ee Wbcaia são 11:08135206 

O vosso Conselho de Administração vos fará conhecer, em seu 

relatorio, às causas que determinaram esta reducção de receita, 

mas nós indicar-vos-hemos muito particularmente os esforços que 

constantemente se fazem para obter uma diminuição das despe- 

sas de exploração, mantendo-se, comtudo, à linha em perfeito 

estado de conservação. 

278:4643p061 

12:9903773 

155:81159404 

1:959476 

Para facilitar o nosso trabalho de verificação, pedimos que se 
fizessem algumas modificações de detalhe, no modo de se fazer a 
escripturação, e estamos convencidos de que não resultará d'isso 
nenhum inconveniente para o estabelecimento da contabilidade. 

O producto liquido da exploração, seja réis.....  122:653%557 
augmentado do saldo do exercicio anterior, seja 

FOTIOTIO APS OU LCA, a ate Aa Aa eLea e orE aa AnAcS ca : 55:3253%0012 

POCal casar PETS Hess TAIS OSAD DOS 

permittiu que se pagasse aos obrigatarios : 

Em 3o de junho, o premio de 1,20 
fr. sobre o coupon n.º 17, seja fr. — 145.340,40 

Em 3: de dezembro, 2,50 fr. por 
conta do coupon n.º 18, seja fr. — 302.702,50 

Total 3,70 fr. por exercicio, seja fr. — 448.132,00 

Além d'isto separou-se : 

1.º— Para direitos de sêllo e trans- 
missão, imposto sobre o rendi- 
mento, despesas relativas ao 
pagamento de coupons-obriga- 
(oo Tio MS 3 RSA MESA PEA CHNIAr E LIA UL 48.162,43 

TOM so eds 1 4gO:dO1 o 

Se esta somma fosse paga «em França, con- 
forme as condições da divida-obrigações, seria 
necessario, seo cambio estivesse ainda ao par, 
um total de 80:334306240 réis, emquanto quê com 
as operações feitas durante o exercicio a Compa- 

nhia desembolsou, réis....2Ji1/0. 11415 5038068 

— (O cambio, médio. sahiu a 
69 “/g, darido, por essa fórma, para 
o serviço das obrigações uma 
perda de 25:4165b726 réis). 

2.º — Pará differença de cambio 
sobre pagamentos feitos em 
PAris eis ehbanitsaonsaçie 8:973p058 

3.º — Para o premio annual attri- 
buido á conta «fundos de se- 
guros» (1,765 fr. ao par) réis. 317%700 

4.º — Para. trabalhos de modifi- 
cação “na estação commum 
da Guarda, levados à conta 
do primeiro estabelecimento 
FOSSAS ...... ............ 5833505 

TOtal réis... eso od:6254DA3A 

de que é preciso deduzir: 

Juros de fundos depositados. ... 1:05236685 

Liquido reis areia ae eia ATRASA TANIOAO 

Resto disponivel em 31 dezembro 1894, réis. .... 54:40636p023 

representando no par 302.255;70 fr. que ao cambio de 31 de dezem- 
bro de 1894, seja 678 réis por 3 francos, só equivale a 240.734,61 fr. 

D'este saldo disponivel, o vosso conselho retem, como nos 
annos precedentes, para fazer face ás eventualidades da explora- 
ção, uma somma de (135.000 francos) réis ...... 24:3003h000 

OS def Ta Cosa (200 fo) CA EE SRA ATA AAA RO to 4 5 30:1065h023 
será junto aos resultados do 1.º semestre de 1895. 

O valor em francos d'estes 30:1063p023 réis não póde fixar-se 
desde já, pois que elle depende inteiramente do cambio da occa- 
sião em que se fizer a transferencia dos fundos de Lisboa para 
Paris. Ao cambio de 31 de dezembro de 1894 daria 133.212,50 fr. 

Como já dissémos, à alta do cambio causou, n'este exercicio, 
tanto para o serviço das obrigações como para os pagamentos 
feitos em Paris, o prejuizo de 34:38930786 réis, o que quer dizer 
que, se o cambio estivesse ao par, teria sido possivel distribuir a 
mais aos portadores de obrigações 191.054,35 fr, ou cerca de 1,50 
fr. obrigação. 

ii ee (Continúa,.) 
dt 

CONCURSOS 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Direcção 

Annuncia-se que, nos termos dos artigos 27.º e 30.º do decreto 

nº 6 de 1 de dezembro de 1892, está nberto concurso publico, 
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documental, para o preenchimento de uma vaga de factor de 2.º 
classe do quadro d'esta direcção. 

Os concorrentes, que não forem apontadores de 3.º classe de 
obras publicas, deverão dirigir os seus requerimentos à direc- 
ção dos caminhos de ferro do Minho e Douro, até ao dia 12 de 
julho proximo futuro, acompanhados de attestados comprovativos 
do seguinte : 

1.º Ser portuguez ; 
2.º Não ter mais de 3o annos de idade : 
3.º Ter sufficiente robustez ; 
4.º Ter cumprido as leis do recrutamento ; 
5.º Não ter nenhuma responsabilidade criminal ; 
6.º Ter exame de instrucção primaria ; 
7.º E de quaesquer habilitações literarias, e serviços prestados 

ao estado, se os tiverem. 
Porto, 20 de junho de 18095. 

det. 
AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Aviso ao publico 

Desde 1 de julho o serviço do actual comboio Sud: express, 
entrê Lisboa-Rocio e Valencia de Alcantara, fica substituido pelo 
seguinte : 

Serviço ascendente: part. do Rocio (quartas e sabbados) ás 
11-15 da n. Cheg. a Pampilhosa (quintas e domingos) 5-50 da m. 

Serviço descendente : part. de Pampilhosa (segundas e sextas) 
6-40. da m. Cheg. a Lisboa (segundas e sextas) 12-25 da £. 

Lisboa, 25 de junho de 1895. 

Temporada de banhos do mar e aguas mineraes 
Desde 5 de julho começa a vigorar o serviço especial de bilhe- 

tes de ida e volta a preços reduzidos por motivo de temporada 
de banhos e aguas mineraes do presente anno. 

Para esclarecimentos sobre préços, prasos e condições, vêr os 
cartazes affixados em todas as estações da companhia é logares 
do costume. 

Lisboa, 25 de junho de 1805. 

FA 

ARREMATAÇÕES 
Fornecimento de artigos de caoutehouc 

No dia 11 de julho, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento de arti- 
gos de caottchouc. ; 

As condições e desenhos estão patentes na repartição dos ar- 
mazens em Santa Apolonia, e em Paris nos escriptorios dá com- 
panhia, 28, rue Chateaudun. 

Lisboa, 6 de junho de 18065. 

AO DO OURO FU 
Na Fabrica da Fundição do Ouro 

existem em boas condições de venda: 
1 prensa para azeite, do melhor systema conhecido. 
1 machina lithographica, systema Allouzé. 
1 machina de vapor*e caldeira, systema vertical da 

forca de 6 cavallos- uteis. 
1 machina de vapor e caldeira, systema horizontal— 

Pantin—locomovel, semi-fixa, da forca de 6 a 8 cavallos 
uteis. 

1 machina de vapor e caldeira, systema Pantin, ho- 
rizontal, da força util de 10 cavallos. 

1 dita, idem, idem, idem, da força de 15 a 20 caval- 
Os. 

1 dita, idem, idem, idem, locomovel, de 4 a 5 caval- 
os. 

Fogões de cozinha de fogo circular, de grandes e pe- 
quenas dimensões, os mais economicos em combusti- 
vel que se conhecem. 

Bombas aspirantes e de repuxo para todas as pro- 
fundidades e alturas. 

Estanca-rios com bombas aspirantes e de rosario, de 
variadas proporções. 

Charruas S. S. as mais uteis até hoje conhecidas. 

Porto, 23 de abril de 1895. 

O director gerente e fundador da fabrica 

Luíz Ferreira de Souza Cruz. 
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HUTEILUEESIOO BESTICESCITNOS 

J. B. FERNANDES & CO. 
j SUCEESSORES DE 

JOSE GREGORIO FERNANDES 

19, Largo de S&S. Julião, 19 
LISBOA 

Armazem de ferro e aço de lodas as qualidades, carvão 
para forjas, folles para ferreiro, fórjas! portateis, safras, 
bigornas, tornos, engenhos de furar, linho para cordoaria 
e cimento de Portland, 

Beco do Carvalho, a S. Paulo, 37-A 

Armazem de ferragens, folha de Flandres: estanho, zin- 
co, regulo de antimonio, cobre, latão, chumbo em barra, 
em chapa e de munição; louça de ferro estanhada e es- 
maltada ; garrafões, garrafas e muitos ontros artigos. 

Largo de S. Julião, 15 a 17 

Sulphato de cobre inglez, especial para o tratamento 
das vinhas, com percentagem garantida marca ancora ex- 
clusiva dos annunciantes. Sulphostéatite cuprica belga, 
para o tratamento das vinhas, balataes e tomateiros, mar- 
ca caveira exclusiva dos annunciantes. Pulverizadores 
Eclair, de Vermorel, para à calda bordeleza. Pulveriza- 
dores para applicar a sulphostéatite cuprica. Injectores 
Excelsior de Vermorel, para applicar o sulphureto, de 
carbone. Flôr de enxofre de Brandram. Enxofre moido. 
Nitrato de soda, poderoso agente de fertilização para as 
vinhas e outras culturas. Bombas para trasfego. Arame 
Ne OS para vedações. Arame para enfardamento de 
palha. 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlim.—S. O.—A. Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—9o e 91, Langenstrasse, 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano — Casa de commissões. 
Covilhã. — Cezar d'Oliveira— Agente commercial da companhia 

real dos caminhos de ferro — Commissões; consignações e 
conta propria. 

Hamburgo. — Augusto, Blumenthal. 
Hamburgo. —A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbrencke, 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 24. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 25º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano— R. da Magdalena, 192. 
Lisboa.— José F. Canha R. d'El-Rei, 43-45. 
Lishoa.— João Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres. E. C.—A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente. commercial da CC. Real. 
Porto. — Grijó & Cº— Rua de Traz, 28, 
Valencia d'Alcantara. — D. Alejandro, Campero. 

AGENDA »o VIAJANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os. ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOVAGEUR, — Nou, ne, S3ico, IUSRMIS Rdnraladons PAK EXPERIENCE PENSOÁNELLE 
SBO Avenida-Palace — Rua do Principe junto à Esta- 

à ção Central.— Etablissement.de premier ordre— tout le 

luxe-et.confort— 200 .chambres. et. salons. 

Hotel Central.—Bons' aposentos— Tratamento estme- 
ralo e aceio o AA cat tela a Batalha, Mari- 

1COS, 
LEIRI| 
nha e outros pontos.— Restaurânte—Preços mo 

q SBO Braganza Hotel — Salons, vue splendide sur da 
mer, service dê 1.0 ordre— Propr, Victor Sassett. 

SBO À Hotel Durand — Kua das Vióres, 71 — 1º class — 

& English fatuily hotel — Proximo de theatros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura. 

SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodre — Toul Je 
bee É confort désirable; vue du Tage, prêsde la douane; hourse, 

ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

SBD Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre — vue splen- 
bi dide — salons, pour familles — voltures — Avenida, vi— 

Propr. João da Matta, 41. cuisinier du Portugal. ; 

SB Hotel Borges — Ubiado, 108 — Tres. frentes, pro- 

= ximo dos Llheatros 6 contro da cidade — ascensor — le- 

lephone — banhos, etc. 

ã SBO FA 2d Hotel de PEurope — Maison française 
de Ler ordre — au centre de la ville PropesMi Es: 

trade. A6, rua do Carmo. 

SBO Hotel Francfort —T. de Sta, Justa. Nó centro do 

= comercio, à 3 min. da estação. do Rocio — Grande econ- 

forto, bons quartos de 15000 a 28000 rs. por pessoa. 

BO À Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 

É $ tos para familias. Preços, modicos. Mesa redonda ás 4 e 

6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

L SBO Hotel Americano — P. de S. Paulo, 1º 3, —Pro- 
ximo dos caes e banhos-do arsenal: — Bons. quartos-se 

aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima. 

AE Hotel Central — De 1.eº ordre — Luisine et ser- 

CASC $ vice françãis — Salles de lecture et de, conversalion 

— Grand confortable— On parle toutes les langues. 

CASCAES Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia. 
Um dos melhores da villa, cosinha esmerada, junta- 

res para casamentos, ele.— Proprielaria Anna Vieira. 

CASCAE o Hotel Bragance.—Appartements pour famille. 

Serviçe/au jardin et pour la ville,—Prix moderés.— Prop Victor Lestage. 
— Vus esplendide sur la mer. Service de 1.º" ordre. — 

fortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 28000 rs. 

—Propr. João Nunes. : 

CINTR Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposéntos 

confórtaveis e dsseitdos, almoços e-jantares, mesa redon- 

da ou separada, magníficas vistas de têrra e ar, casa de jantar para 

100 pessoas. Preços rasoaveis. — Prop: Romão Garcia Vinhas. 

R Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 

fl Bellas aceomodações: desde 13000 réis: por dia até 13800. 

—Redueção de: preços, para caixeiros viajantes, 

Hotel Natividade - Largo de 1). 

TORRES VEDRAS Carlos, 1 e RJ Paiva d'Andrada. 3— 

No melhor local da villa, proximo do. carinho de fenco— Excellentes 

quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano,— Carreiras a 100 réis, 

para os Cucos— Diaria de 800 à 15200 réis. 

CALDAS DA RAINH Grande Hotel Lisho- 

CINTRA Hotel Nunes — Isplendidos pauoraraas, quartos con- 

j nense — Estubeleciniento 

de prinieira ordem eni edificio proprio. Aceommodações pira familias— 

Cosinha esmerada e farta, Propr. Vic nte C, de Paramos, 

CONSTANTINOPL 

TA DETU Grand Hotel Cab Nr: 
gnificas acconmodações, aceio PRAIA DA NAZARETH zu facções, ari 

inexcedivel, bom Senigos preços. moticos, trens d'alúgier e carreira, 

para as estações de Cella-e Vallado — Propr; À. dé”S. Romão. 

PÓ BT Hotel de Francfort — O melhor e mais central da 
cidade — Salões, banhos, seorréio e telephone — Serviço 

de 1,º ordem — Propr: Adriano & Ffangois, 

PORT Hotel Bragança — À twellior situação da cidade, ex- 

celtentes comodos para familias e-para uma pessôa. Ba- 

nhos a toda na hora. Mesa, servico de 1.%,ortlem e com vinhos à descrip- 

cão. —Diaria 15000 a 1500 rs.—Prop. 3, Machado Coelho. 

PÔ BT Grande Hotel do Porto — Le medleur de la ville, 
Lits à ressorls. Omnibus.. Téléphonê: Boile aux lettres. 

Sallos de lecture etl.de réception. Bains. Journaux. 

PÓ TO Hotel Continental — RR. Entreparedes (Frente à Ba- 

À talha). Serviço, de L.º erdgum. Nregos Mod rados, Frente 
do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhos. 

PORTO Srande Hotel America Central — Um dos me- 
lhores da cidade, mi eia silos e. quartos, banhos. 

Aceio é bom serviço. I1$000 a 15400 rs. diarios. 

CoVI H Hotel Central do Casteila — fsigo do Pelou- 
rínho — Bom serviço de “mesa, quártos' confortavéis 

desde 18000 rs. por dia, 

SEVI 4 Hotel d'Europe —VFonda de Europa — Propr. Ber - 

nardino Hieea, Salão dé leitui, Onibus na estação, 

Calle Gallegos, 49, Sierpes 93: Mesa rettonda às 6.horas. Falla-se ila- 

liano, inglez, francez.e portuguez. 

SEVIL j À Gran Fonda de Madrid” Principal estábele- 

cimento de Sevilha — illuminação electrica-— luxuno- 

sos pateas = sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

SEVI 4 À Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 

38) contro sda cidade— casa confortavel. e economiça — 

mesa à qualquer hora. Diaria 5 pesetas, õ 

M AL AG À Nuevo Hotel Wictoria— VPropr. Cristóbal Gani- 
bero — Calle del Marqués de Lariós, 9 — Bellos apo- 

sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

GR AN AD Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta. Sitio 
o mais, central, proximo. do commercio e dos thea- 

trás. Preços moderados. Central, do caminho de ferro. 

NIC Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux, panorama sur da 

iner et les Alpes— Ascenseur, salons, orchestrê — Voilures 

pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre: 

B R U X FE L L À Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
39. Prôs dela Place de la Monnaie et de la Poste. 

— Propr. Ati. Tilmans: 

Trande Hotel Continental—Proximo da Estação 

ROMA Central e de todas as antiguidades e-átiraetivos, na parte 

mais hygienica, da cidade— 250 quartos—todo o conforto modeérno.— 

Diária, desde 10 francos. sem vinho— Prop. P. Lugani. 

Pera-Palace.- Hôtel, — Grands 
silóns — Iuxueux appartements — 

Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.ºº ordre» 

"Ghesireh- Palace - Hótel. — Etablissement de pre- 

CAIRO tmier ordre— Grand pare sur le Nile. Luxe et confort-— 

grands salons. 
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SOCIÉTE ANONYME 
IIEIS 

FORGES, FONDERIES ET LAMINOIRS DU MARAIS 
à MONTIGNY-SUR-.SAMBRE (Belgique) 

Fers marchands et profilés pour toutes construetions, pour ponts, wagons, roues, ete. Longrines, eorniêres, T, U, pontrelles, chássis. 
Rails pour mines el pour tramways. Spatés et feuillards. 

Fers pour Rivets et Câhles 

Fabrication spéciale: et brévetée de ronds parfaitement exlindriques pour bonlonniers. — Brevel pour plaques calleja. — Spécialité de tram- 
ways. et chemins de fer é6eonomiques purerment métalliques. — Systême brévete. : 

Atelier spécial de eylinídres bruts et tournés de toute espéce pour laminoirs. = 

Piêces mécaniques diverses en fonte pour ateliers de construction, 
verreries et charhonnages 

L'usine entreprend à forfait la fournitare de, toutes les, piêces nécessaires à Vinstallalion de trains complets de laminoirs; le tout parfaíle j 
minent condilionné et prêt à être monté, ; 

Adresser les lettres à Mr. L. Lebrun, Directeur-Gérant : 
Esse TIRA REIS ON ISS ORESTES SIS SRTA 5 RE TRSCRSUNRO ITS YOECOS HT 2 EORNETIIFONSS ROSTO 20 MO TEEETON: 5 " ; E | " " S xo = Officina de fundição J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) ; 

ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores— ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas, : 
Perfuradores, Bombas, elc, = 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 3 
Applicações diversas da serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grande " 

massas nas pedreiras, etc, Systema privilegiado. — Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos. . 
Agente em Portugal— AD. SEGHERS — Rua, Nova do Almada, 11, 2.º es 

EOSSOSCSOSSSOSGOOSOOSS É 
FABRICA > 

DE 

H. SCHALCK, SUCCESSORES : 
Calçada, do Cascão-— Lisboa 

' 
Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lishoa : E 

R. da Magdalena, 17, 1,º, no Porto: R. do Almada, (41 

PRODUCTOS 

Progarin de ferro, cobro, zinco o latão, progo d'arámo quadrado e redondo, exrda 
de machina, carda ingloza, brocha, tacha, Cravinho, belmazes, ote., ote. Botões de 
metal finos 0 ordinários, botões de faxzondas do 1ã, soda, eto. eto., e botões de GNRroço. 
Colehetos do todos os tamanhos o qualidades, Capsulas para garrafas, boiões e fras- 
cos em todas as córes o tamanhos. 

OOOOO OO OO SOS SOOSOOS 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O 

E aaa OI A Cro Ao a rea DO ane E lute 
ECORSIITAAA o == — cs NINO ER te 

(MALA REAL INGLEZA) ' 

A MAIS "ANTIGA DA GARREIRA DO BRAZIL 

à ao 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ALGARYE E GUADIANA 
Carreira ofticial 

O vapor GOMES IV 
Commandante ROCHA JUNIOR 

SAIRÁ nó dia 16 de julho, ás 9 horas da manhã 
para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
Para carga, encommendas e passageiros, trata-se nc 

Largo dos Torneiros, n.º 3. 

Alberto R. Centeno & C.* 

Montevideo e Buenos, Ayres 
O paquete M AGIDATENA sahirá à 13 de julho 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, Ser E : 

— Ha'a bordo detodos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa: KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto: W. G. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1,º 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de julho de 1895, 

Lisboa R.-Fig.º 
Part. Chey. 

TT Om 3-0t, 

Fig." -Lisboa R. 
Part. —CQheg. 
8-15t, | 11- O t. 

LINHAS DA COMPANHIA REAL 

Lisboa R.-Porto [ Porto-Lisboa R. 
Part. Oheg. | Part. Oheg. 1-45 t. | 11:30 

Part. Cheg, 
I-lóõm | 9-2bm 71- O m. 

4- Ot. 

Abrantes-Guard. Quard-Abrantes 
Cheg. 

4- 0 t. 

2-23m 
$45 t,| 7-80m,| 245 £. | 4-80m, | Lisboa R.-Leiria|Leiria-Lisboa R. | —— 

10: 0%. 10:350m]| 7-0 &) S-80m, | 69% | 145 mm.) 1-80m, [8:40 m: | LishboaR.-Sagav 
o ec ———— | Ceiria-Figueira) Figueira-Leiria | 645m.| 7-20m 
Lisboa-R. Pamp-;Pamp. ! is o0a-R.| S40%,| 7-531,/5-45n6,| 8-5 m, | 9 Om.) 9:45 m)| 
alga ia, liena | Figueira-Aifar.) Alfar, Figueira, 5 t. | 5-5 j- [| 12:25t. : É ” "O ot] 44 11-45. | 550 ve AD. [E E. 4-50m, | -82 m, 545 m. | 6-45 m Ei, obra 

LisboaC.S.-Port. Port.-LisboaC.S. | 2- Ot. | 8- Ot. 815t. 415 t. 540 t, | 6.55% 
1-8Um. | 9- 0%. | 845: | 10º80% | 7 O ei 17:59 6.182 58 [849 | gnon| qa4 x 
Aveiro a Porto ; Porto a Aveiro | LisboaR.-Cintra|OCintra-LisboaR. | 8- Ot. | S44 t. 

Excepto aos domingos 
4- O tm. |6-23m, | 4-15 1, | 6-87 t. 

7- Om.| 811m.) 71:50m. 840m, 

11- Om. /12- tt. | 9- On, 10- Ou, 

10-25 tt. 
Ara dominios e dias santificados 
12-0 t, 1 12-18 :t | 1929-484 | 

Sacav-Llisboa R. 
88-80 m. 
1030 m.! 11 

10- Om. 10-44 m 11280 m./12-14 
90, 

55-81 t,) 5-80 
6:45 t, 

r
o
r
r
r
r
ã
d
s
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= 

1-80 t. 
11-20 m. | 3-35 t. | 5-30 m | 90-35, | 4.80%, | 538%, | 8- Ot, | 4- Ot. | 2-0t, | S446| 8 0t]) 344 é 
Lisboa R.-V. Alo.|V.Alo.-LisboaR. | 6- Ot. | T16t, 345 646 t. 
7-80t. | 5-10m.| 8-45 t. |6-:30m. | 8-30%. | 9-38t, | 9-50t, 11-0t, LINHAS DA BEIRA ALTA 

Aos domingos e dias santificados 
Lisboa R.-Badaj, [Badaj.-LisboaR. 1830 t. | SS81.| 810%. [9-10 t. 7-80 t. | G-S5m.| 7- Ot. | 6:30m, e! je | 

Lisboa R.-Caso. |Casc.-Lisboa R. 

Fig.*-V. Form. | V: Form.-Fi 
ó-25m, | 83-80 t., | 9-1 m. | 8- 8 

LisboaC,S.-Bad.,/Bad,-LisboaC.S. É 6-30m.| T-56m.| 8-30m.] 9-49m : 
7-80m. | 9-15 t. | 8-456m.] 10-80t. | 11 80m 12-52 t. [10-80m.|11-49m | 1QOueira-Pamo. | 
LisboaC.S.-Sant/Sant LisboaC,S. | 4151. | 5-87 t. | 4304, | 65-55, - 
11: Om.| 140 t. | 645m.| 9-20m. | 6:80 t. | 71-51 t. 1 6:30 t. | T-51 tt. pb o 
4+-30 1.) 7-10t, | 6-215%, | 8.52t, | Aos domingos e dias santificadas 5º «sam. 

1-15 t. 1 242 t, | 8-30 t. | 8-59t. 
Bemfica-Casc. |! Caso.-Bemficoa 
8:-80m.| 92-52 m.) 5-40m.| 7-5 m 

Lisb,-CL, S. Entr. 
Excepto às 2.º f. 
4-0m. | 11-10 m 

Entr. Liss.-C. S. 
Excepto aos dom. 
5-30 m. | 1- 5 t. 65-85 t, | 9:47 t 

Pamp.-Figueira 
T15m. [9-10 m. 

Pamp.-V. Form, |V, Form, Pamp, 
2.º B6A 

6-0 m. | 18-54. 1-8 m. | 6-28 mm, 

Pampilh.-Mang.|Mang.-Pampilh. 
|9-45M, | 12-54 t. 

Boja-Faro Faro-Beja Mang.-Guarda 
11-20 m.| T-85 t. ! 6 80m. [92-40 t 4.º feiras esab. [6.º feiras e dom, 

10-0 t.112-50m,] 6-40m. 19-28 mm, 

LINHAS DO SUL E SUESTE 

LishboaT.P.-Faro|Faro-LisboaT.P, 
Part. Cheg, | Part, “Ohêg. 

4:30 . | 5- Om. | 6-80 t. | 7- Om, 

LisboaT.P.-BejalBaja-LisboaT.P 
8» 0 m. |8= 5 t./ 10-0m, | 4:40 te. 

Lisb: T.P, Pias | Flas- isb, T.P. 
8-0 mm. | 5-0 t. | 8-0 m. |440, 

Guarda-Mang. 

LINHAS DE MINHO E DOURO 

Porto-Valença | Valença-Porto 
8-20 mm.) 1-26 t.| 2:40n1] 8-1 m 

11: Om,| 8-15t,| 94576.) 8:15. 
ata MazFiaAdes 5:10 t. [11-45 1, /12-80 t. | 6- O e, 

Lisboa-T., P. Ext. lExt.-Lisboa T.P. — = 83-25 t. [10:80 t. 
BOM] 345/1220 OM. aa iara it 
4-80 t. [11-10 t. | 9-10m,| 4-40 t. NANEo | E IABETATO 
FTA TA TRUTA sr TE emos creo a [Ro A o PA As | 5-40m,.) 816 Lisb.T. P.-Setub, Setub.-Lisb.T.P. | gogm'Ito 45 latann | SIR 
8-0 m./10-10 m, 8-0 m, [9:50Mm. | 17. om.| 1.220 t.| 3:25 t | 6- Ot 

4-30 t. | 6:25 t; 3-80% 440% | S40t | 895%, | 6:50. /10:80%,. 
=. = e ” pç é Aos domingos e dias sántificados 

T-10m, | 8-57 m. | 920 t. | 10:8t, 

Nine-Braga | Braga-Nino 
4-25t. | 5-0 t. | 19 Mm] 9:54m 
Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 
71-40 m. | 3-15 t. |10-40n,] 6-80 t. 
1-80 1. | 10 tt. | 8:80 m | 10:55m, 

Porto-Regoa | Regoa-Porto | 
6 Ot, [LI-80t.| 83-12 m.| 8&- 

Aos domíngos e dias «antificados 
650m. (828 m. | — — 

P. Novo-Setub, [Soatu>.-P. Novo. 
88-15 t. (38-42 6/8450 m, [516 mm, 

Baja-C. Branca | OC. Branca-Beja 
4-30 t, | 7-24t, | 6-10m. | 9: Om. 

O. Brano-Evo-a | Evora C. Branco 
5-30 t. [6:80 1, | T-10 6, | 8-2 t. 

Africa Oriental, "Esperança, oa 
allem. Reichstag. Sabira a 3 de julho. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
: 

Rio e Santos, vapor alle- 
Pernambuco, mão, Paraguassu. 

Sahirá a 17 de julho. 
Agente, E. George; Ru da Prata, 8. 

Ss vapor portuguez, Gomes IV, 
Algarve, Sahirá a 16 de julho. 

Agentes, Alberto R. Centeuo & O, 
Largo dos Torneiros, n.º d. 

- Barcelona, Cette e Marse- 
Alicante, Ilha, vap. franc. Saint-André,. 

Sabirá a 4 de julho. 
Agente, Henry Burnay & C., R. dos Fanqueiros 10. 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vap. allem, 
7 Itaparica. Sahirá a 10 de julho. 

Agente, Ernesta George. 
R. da Prata, &. 

Cette - Marselha, vapor 
Barcelona, francez, Saint-Luc. 

Sahirá a 11 de julho. 
Agentes, Henry Bornay & Co, R. Fánqueiros, 10. 

vapor fráncez, Equateur,. 
Bordeaux, Sahirá de 12 a 15 de junho. 

Messageries Maritimes. Agentes, Torlades & OC. 
R. Aurea, 32, 1.º 

linamarquez, Baron Copenhagen, “Se., 7 Stjernhblad. 
Sahirá a 10 de julho. 

gente, E. George, R. da Prata, 8. 

Rio de Janeiro, Montevideo « 
Dakar, Buenos Ayres, vip. fraic., Por- 
tugal. Sabirá a 8 de julho, Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & CA, R. Aurea, 32, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Montevideo c Buenos 
Ayres, vap. Íranc., Matapan. Sahbirá de 6 a 7 
de julho. — Messageries Marilimes. — Agent., Tot- 
lades & CC, R. Aurea, 32, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Pernambuco, Montevideu e Buenos 
Ayres, vapor inglez, Clyde. Royal Mail. 
Sahirá a 1 de julho. 
Agentes, Knowles Rawes & C.º, R. El-Rei, 31, 4.º 

Maceió, Bahia, Rio de 
Pernambuco, Janeiro e Santos ap. 

inglez, Tagus.Ttoyal Mail. Sahivá a 8. de julho. ” 
Agentes, Knowles Rawes & 05 R, EI-Rei, 31, 4. 

e Maceió, vapor ingl., Edis= Pernambuco * Macssió; sanar" iulho. 
Agentes. Garland Laidley & Co 

R. do Alecrim, 40, 1.º 

| Rio e Santos, vapor hol- 
Pernambuco, landez, Mendoza. 

Sahirá a 8 de julho, 
Agente, Ernesto George. R. da Prata, 8, 

Rio de Janeiro, * Soa (carga portos 
| ; Vapor inglez, 

King Cadwallon. Sabirá à 11 de julho. 
Agont. Garland Laidley & Co, 

:Reydo Alecrim, 40; 4.º 

Hambur 0 vapor allemão, Bahia, 
g 1 Sahiria 2 de julho. 

Agente, Ernesto (reorge. 
R. da Prata:8, 

Rio de Janeiro e portos do Pacífico, 
' f vap. ing, Orcana. Sahi- 

rá a 10 de julho. 
Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Gaes do Sodré, 64, 1.º 

e Anvers, vapor Írancez, Saint. 
Hav re, Marc. 

Sahirá a 3 de julho, 
Agentes, Henry Burnay & C., R. Fanqueiros, 10. 

: (La Rochelle), Plymouth º Li- 
La Pallice, verpool, vap. ingl, Iberia. 

Sahirá à 12 de julho. 
Agentes, E. Pinto Basto & €., Caes do Sodré, 64, 1.º 

Madeira Ao ea ro anEo e btdo, 
Ambrizette, Ambriz, Loanda, Novo Re- 
dondo, Benguella e Mossamedes, vapor 
portuguez, S. Thomé. Sahbirá a 6 de julho. 

Empresa Nacional de Navegação, R.d'El-Rei. 

e Hamburgo, vapor allemão, 
Rotterdam Patagonia. 

Sabirá a 9 de julho. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8 

: Terceira, Graciosa, (Sant S. Miguel 1 Cruz), S. Jorge Calheta), ; | s 
Caes do Pico, Fayal, Flores e Corvo, 
vapor portuguez, Açor. Sahirá a 5 de julho. 

Agente, Germano Serrão Arnaud, C. do Sodré, 84,.2.º 

S. Vicente, "de Sanelvo TONERS 
e Buenos Ayres, vapor inglez, Magdalena. 
Royal Mail. Sabirá a 15 de iniho: ás 

Agentes, Knowles Rawes & C. R, VEl-Rei, 31, 1.º 
5 Maranhão e Ceará, vip ingl, Cle- 

Pará, ment, Sahbirá a 7 de Julho. : 
Agentes, Garland Laidley & C.* 

R. do Alecrim, 40, 1.º 

Cette ce Marse-. 
rano., SaintePier-. 

Valencia, “greetona á lha, vap. 
re. Sabirá a 5 de julho, 
Agentes, Henry Burnay & C.*, R Fanqueiros, 40, 


